
ATITUDES PRECÁRIAS 
Agnelo Morato 

Nossa Doutrina, por faltarem-lhe 
•programas rijos e obediências su-
balternas a chefes hlerá rquicos, tor-
na-te sumamente liberal para to-
dos. Cs seus princípios libertadores 
são de emancipação e. poristo, fun-
damentam a premissa do senso e~ 
quilibrado. O livre arbítrio de cada 
um transforma-se em jofz SüBreuo-' Ca -
da tareia, às vezes, emrazào disto, 
corre por conta de entusiasmo ex-
cessivo. Basta alguém tornar-se es-
pírita e logc lhe vem a preocupa« 
çâo de recuperar «seu passado». 
JSo entanto, em vez, de ajudar as 
obras existentes, procura fundar 
oulras e criar outras inovações, co-
mo se jd pudesse ter para si o dom 
de oráculo. E surgem, dessa concor-
rência, certos aleijões que tanto en-
feiorn os conceitos vivos da ética, 
dovt ri nitria. Ültimamente, de ma-
neira sorrateira, os adversários in-
corporados no invisivel procuram 
destruir-nos. Encontram sempre 
campo fácil no individualismo e na 
vaidade de muitos espíritas desa-
visadas. Haja vista os tantos grupos 
que se fundam a titulo de imita-
ção outros e mais seguros, mas, na 
realidade, aperecem sent razão de 
ser. 

Acresce ainda certo barbarismo 
comum. Ê que sãs«espiritas cristãos», 
conto dizem. Falam e.m reencarna-
ção mas procuram pôr Kardec de 
lado. Espiritismo somente sob in-
terpretação filosófica elevada, com 
enfeites de ciência literárial 

E tudo isto empana o brilho da 
verdade mais pura. Há diversas fun 
dações por ol tflié se filiam tácita-
mente ao preconceito mundano. To-
mam, pora&sim dizer, atitudes pre-
cárias e procuram camuflar tudo. 
Essa confusão acaba bem na entra-
da das mentiras convencionais onde 
a sensatez foge do esclarecimento. 

Aparecem, por fim, oa ditadores 
de regras e estudos. Procuram no-
mes pomposos para suas organi-
zações. com finalidades altruisticas. 
E evitam intencionalmente o nome 
ESPIRITA como identificação de 
stus trabalhos. Justificam assim: 
designar suas entidades com o ter-
mo cristão é mais exato e correspon-
dente com o anseio geral. Quando 
se trata de assistência social é mais 
cômodo os nomes como èste. *So-
ctedaie Beneficente Cristã»: Ê mui-
to mais simpática a nomenclatura 
porque meréce o apòio dos não es-
píritas para suas empreitadas. 

A nosso ver essa atitude 6 de co-
vardia. Ocultar o nome «Espirita» 
para obtermos a solidariedade e a 
simpatia dos não espiritas é ser 
conivsnte com o preconceito. Por es-
sa razão, muitos organizações diri-
gidas por confrades ingénuos, aca-
bam por ser envolvidas pelos espíritos 
das trev-is. Quem nega princípios 
de ordem evolutiva torna-se egoís-
ta perigoso. E o personalismo, em 
atividades assim, é ponto negativo. 
Conhecemos certa irmã que nos con-
fessou, triuntante, que sempre re-
cebeu para sua obra auxílios mats 
diretos de pessoas de outras cren-
ças do que de nós próprios espiritis-
tasl...— Pudera! o mexo espirita é 
árido e pobrel,.. Outro irmão nos 
relatou conseguiu sempre verbas 
oficiais para sua fundação porque 
preferiu tirar ôsse «taxativo» de seu 
empreendimento. E ainda temos a 
história de mais èstet- Se colocar-
mos o nome «Espirita Cristão eu nos-
sos centros poderemos contar com 
melhor assistência de pessoas inte-
ressadas».^ 

boracão sincera dos bem situados 
na vida, paciência. Melhor sela as-
sim.! Que nos adiantam as facili-
dades se desviamos os ganhos ma-
iores que o Espiritismo nos propõe?! 
Pensamos mesmo-o dia em que o 
Espiritismo tiver assento ao lado 
do preconceito, pela mão das atitu-
des dúbias e precárias dos homem, 
sua estrutura de Revelação Divina 
estará seriamente comprometida. 

Se a Doutrina Consoladoro co-
dificada por Allon Kardec confir-
ma-se cada vez mas em verdade, é 
porque, de fato, o Espirito Conso-
lador não se fez por profecias i-
deológicas e incógnitas do »ofisma. 
A mensagem do Espirito de Vtfdaie 
que abre a página de luz do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, nos 
enseja a alegria de reencontrar o 
tCAUWRO £1 VERDADEIRA VI-
DA*.. Espiritismo 6 palavra de. 
definição extra - terrena. Logo, 
dizer-se espirita - cristão 6 criar re-
dundância desnecessária, á vista de 
que a pilavra «espirita» nos dá a 
essencial confirmação cristã em 
Iodou os aspetos. Deixemos de lado 
as vãs preocupações de nomes que 
procuram iludir os outros a fim de 
que obtenhamos dèles a simpatia 
para nossos movimentos. 

Aquêle que não é por nós é con-
tra nós- Vamos ser mais honestos 
e sinceros para conosco mesmos. 
Se procedermos assim, teremos em 
equilíbrio os caructéresque se pòem 
a serviço de Deus na terra... 
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Já não posso mais soírer Q^TkuS8o_ 
Quando o sofrimento tortura 

a alma da criatura, r.onvocada 

à reparação de faltas praticadas 

contra a lei de justiça, í c o m u m 

ouvir-se o clamor dos inocen* 

tes que nada fizeram para u m 

quinhão impiedoso a causlicor ItlBS 

as últ imas gôtas de energias 

vitais. Sofrei ! Sofrer na carne 

o sgui lhão de culpas presentes 

ou passadas desperta nos Indiví-

duos recalcitrantes, empeder-

nidos no roundanismo que tu-

do consente, atitudes de revol-

ta, demostrando a ausência do 

menor conhecimento da justiça 

que espera, concede moratór ia , 

porém, não esquece e llfio per-

dfla! No correr do tempo, apa-

A Procura do Mestre | |. FrèitaTMonriTI 
Apesar de ser espôso e pai, 

amantíssimo do lar, o jovem 

Ubirajara tornou-ie descrente 

da vida Presente e da Futura, 

pelo fato de ainda não ter com-

preendido o porque da vida; os 

desníveis da human idade terri-

culs; as clamorosas injustiças; 

enf im, tôda a imperfeição que 

aos cerca e nos atinge. D.a Vi-

tória, a esposa dedicada, sem-

pre lhe dizia que, para não se 

tornar u m incrédulo, seria ne-

cessário que procurasse a igreja 

N u m a tarde, Ioga após o jan-

tar Ubirajara diz á. espôsa que 

iria procurar o tal de Jesus, de 

quem tanto falava. Beijou-a, e 

aos quatro f i lhoi , saindo a an-

dar pela cidade. 

O relógio marcava taHSielllllM. 

Depois i e ter andado pelas 

ruas da metrópole, vé n u pou-

co adiante, uma Igreja fèrica-

mente i luminada, de onde par-

t iam cânticos litúrgicos; era 

uma ladainha que rezavam. A-

proximou-ae e entrou. Imagens 

por todos o i lados, luxuosa-

mente ornamentadas: fiéis lota-

v a m o majestoso templo; o sa-

cerdote, ricamente paramenta-

do, pregava sôbre a Humi ldade! 

Observou atentamente o am-

biente; decepcionado, retirou-se 

dizendo consigo mesmo que, ali 

n i o estava a Quem éle procu-

rava. Caminhando por outras 

ruas, logo av i l tou uma outra 

itouvê certa ocasião insistência1 Igreja, da cu jo interior part iam 
doi poderes oficiai» de nosso Esta 
do para que st modificassem ata 
fulos r escolha de outrns designa-
ções para as caias espíritas. pois 
nssim pnder-se-ta com maii faci-
lidade obter para elas amparo ad-
ministrativo. 

Muitos cc.mpanhelros nosso, to. 
ram ntsse .canto de sereia».Outros 
mantiveram-se firmei. .VIo permiti-
ram modifitarfo naquilo que eus. 
taram saerífieioe empenho de hon. 
ra. ffomens qu- se deixam levar 
por "tili' hipocrisias facilmente são 
envolvidos pela negatividade dos 
ncontecimentos. Os fundadores de 
grupos apressados que boHram suas 
entidades com nome amplo, mas 
qtss fogem d integração espirita, 
itpestas tosem grupínhos > sevara-
ütismol Isto está claro, a Intlu. 
éneio maléfica das fârças que sem-
pre encontram, em nós, o ponto rui-
minirel paradestruir-nos. Devemos, 
pois. Ur cautela contra as arrrme-
lidai das trevas. Eins possuem mil 
artimanhas para atilar-nos do bom 
apogeu a que nos propomos. Se 
nossas empreitadas si o eivadasds 
dificuldades t ndn mercsxma eola-

cânticos de belos hinos, acom-

panhados de órgão. Fntrou no 

templo, notando que ali não ha-

via imagens; paredes alvas, in-

terior bem i luminado e repleto 

de crentes. D u m a tr ibuna, I t l lN 

um aenhor simpático, justamente 

sôbre Quem êle andava A pro-

cura. O lhou por todes os can-

tos e, n i o esperando o f im da 

pregação, retirou-se acabrunha-

do, dizendo consigo que, ali 

t ambém nfio estava Jesus, A o 

tomar a d i reç io de sua residên-

cia, o relógio do Mosteiro assi-

nalava mela noite. Ao caminhar 

por um trecho de rua, ma l ilu-

minado, ouv iu o chôro abafado 

de u m a criança. Parou; apurou 

o ouvido, seguindo em d i reç io 

• o chôro. Ali, j un to a u m mu-

ro havia um vo lume è, dentro 

d í l e u m a criança que chorava 

de fome ou de lii|,talve>. Levan 

tou o pequenino fardo, apertan-

do-o de leve contre n seu 

peito, para aquecí-Io. A sua des-

crença em Deus, era agora ab-

soluta. C o m o poderia Ele adi-

mlt lr fatos como aquêle; dar 

humanidade, mães, como esta, 

dêste pequenino inocente quan-

do a l feras mães teem, real-

mente, mais amor aos fühoa ?!!!... 

Nêate angustioso momento , 

em que lhe feria tôda a aua sen-

sibilidade, mais um t remendo 

golpe de desumanidade, ali pre-

sente em seus traços senle u m cla-

rão da tal intensidade, que aeui 

olhos n i o o suportam. Levou o 

pequenino achado, envolto em 

íleos tecidos, aos olhos pr»te-

gendo-os e exclama instintiva, 

mente: «Meu Deus»! 

Nêate instante sente, que al-

guém com m i o s leves, lhes to-

ca os ombros. Liberta os olhos 

e, vê, bem a seu lado, a Jesus, 

aureolado de Luz que, ainda 

com as m i o s divinas sôbre ca 

seus ombros lhe fala:— «Aqu i 

estou meu amigo, e estarei sem-

pre, com todos aquêles que toe 

procurarem dêase modo. Tôda 

a vez que amparardes a u m 

dâsses pequeninos, por amor de 

m im , é a m i m mesmo que o fa-

zeis—•. 

Ubirajara, imóvel e mudo , v iu 

o Mestre desaparecer aos pou-

cos. Com uma dss mãos, segu-

rava o achado e, com a outra, 

segurando u m lenço enxugava 

lágrimas silenciosas que lhe cor-

r iam pelo rosto. Antes de par-

tir em d i reç io a seu lar, disse 

ainda mu l to emocionado: «Obri-

gado, meu B o m Jesus; procura-

rei d'agora por diante, compreen-

der as coisas que ignorava.» Ao 

vhegar e m casa, sua espôsa, j á 

apreensiva pela demora, foi-lhe 

ao e a c o n t r o, dizendo-Ih*: 

Nunca chegaste a eataa... 

Mas o espôso com a criança 

ainda nos braçoa corta-lha 

Impensada reprimenda, respon-

dendo lhe: — «Calma, meu a-

mor ; n i o foi nas Igrejas, por on< 

de andei, que encontrei a Jesus, 

mas ao lado da Dor, do Aflição, 

da Ingrat idão, do Abondono . 

Demorei-me, é verdade; mas va-

leu a pena! 

Contou-lbe tôda a ocorrência 

que foi o st lo com que br indou, 

para sempre, • Felicidade fttHl*. 

rentemente em vão, cs culpa-

dos são encaminh idos ás pro-

vas reparadoras. O véu miseri-

cordioso do esquecimento, tre-

va a penetração BOS domínios de 

outras eras, deixando o devedor 

perplexo, inconformado, a inda-

gar, n u m estribilho torturante, 

o porquê de seu sofrimento. 

De8conhecèndo a lei que pre-

side o df atino de todos os sê-

res; criado dêsde o surgir do 

bêrço á crença de vidB única; 

convicto de que a» culpas fo-

ram confessadas e recebida a ab-

solviçã1), o homem que cresceu 

à sombra do dógma, não con-

cebe a t rama das reencarna-

ções que nos pede estritas con . 

tas de todos os nossos atos, pa-

lavras, atitudes e pensamentos. 

Tem razSo, portanto, de queixar-

se amargamente, pelo castigo de 

Deus que o encerrará naa negras 

regiões de onde n i o mais sairá 

Ja não posso mais sofrer, escre-

ve-nos u m senhor de u m a cidade 
paulista, populosa, culta e i n 

dustrial. Um filho epiléptico dês 

de a infância encontra-se amar-

rado num leito, contorcendo-se 

horrivelmente. 

Todos o recursos c i o surt iram 

efeito. O mal , segundo a medi-

cina, é incurável. Drogas e pa-

nacéias iotoxicaran-lhe o orga-

nismo, e após tantos anos de 

sofrimento, agora moço, quan-

do os sonhos de smor desper-

tam, jaz n u m leito triste, à som-

bra da pobreza, prêsa de con-

vulsões frequentes, tentando 

reerguer-se :om a alma em sur-

da revolta, bradando contra al-

gozes invi i ives de seu destino 

tormentoso! 

Moço que não pôde viver seu 

tempo, que n i o teve rcasião de 

sonhar com o futuro, que dês 

de a juventude recebera a vi-

sita da molé í t la traiçoeira, a-

guarda, no lar pobre d» seua 

pais, o desfécho de uma exis-

tência curta, sem In ver gozsdo, 

sem haver feito a a lguém o 

menor ma l p-s>!vell Que sen 

tença injusta, que m i o pode-

rosa o aprisiona a 's im Inerme 

no espaço t i o d im inu to de 

uma cama, molde de outra que 

em breve receberá seu corpo, 

quando as convulçôe* provoca-

rem o desenlace íatall S im , tu-

do parece in jus to e confuzo. A 

desdita humana , concebida a-

penas no curto lapso de uma 

existência, r . io tem mesmo si-

gnificação. Quando n i o se por . 

sue elementos racionai« e j u i t os 

sôbre o curso das le isdecsusss 

e efeitos, só h i u m caminho a 

seguir: a descrença, a revolta, 

ablaefêmia contra a Providência 

parcial, maldosa, fer ina, in justa! 

Porém, a lei eterna aegue 

seu curso, t n i o se preocupa 

com a crença ou a negaç io do» 

interessados! Arrebanha os cul 

pados para uma cobrança in-

dividual ou coletiva, n um dado 

momento etn que o prazo s< 

extinguirá. Choram, gemem 

gritam, rezam, invocam os gé-

nios tutelares, os santos predi 

letos, os gulas familiares, e a 

lei prossegue o seu curao sem 

tomar conhecimento dos clamo-

res da turba pecadora. 

De ld não saireis até pagar o 

ú l t imo ceitil, advertira a maior 

autoridade em matéria de co-

nhecimentos espirituais. N i o 

deixara o i luminado instrutor 

de acrescentar outro período A 

sua advertência, a f im de evi-

tar a queixa injustificada doa 

visitados pela dor e pelas pro-

vações: 'a coda u m será üado 

segundo as suas obrai.» 

Sãmente as vidas sucessivas 

nos instruem sôbre o problema 

t i o controvertido da desigual-

dade humana , cenário amp lo 

onde tôdas as filosofias de mCos 

dadas com as r i l lglões que 

proliteram no Planêta, não pu-

deram, no transcorrsr dos sé-

culos, decifrar o panorama cho-

cante da desdita humana em 

tôdas aa suaa espantosas moda-

lidades! 

I rmão e emigo na dor, n i o 

deves dizer que o sofrimento 

apagou em si a chama da fé. 

Em suas lamentações nfio deves 

repetir que o sofrimento extra-

vasa em sua alma, qual veneno 

s matar lentamente. Não, ainda 

podes lutar, ainda há lugar 

psra mais a lgum sofrimento, 

pois a dor n i o mata, maa sim, 

purifica, eleva e salvs. 

Seu filho atual , possivelmente 

comparsa do paasado, volta a 

seu lado para ambos se desqui-

tarem dos crimes cometidos 

contra o próximo. Ou t rora , 

aenhor poderoso, rico, quem 

sabe quantaa vit imas n i o espa-

lhou pelo caminho percorrido? 

Quem sabe quantas vidas foram 

dectruidaa pela violência, pelo 

poder do dinheiro, pelas paixões 

brutais, que constituíram a sua 

d ivers io favorita? Se fôra rico, 

forta, poderoso, agora sa en-

contra pobre, fraco, miserável, 

com uma enfermidade que n i o 

lhe permite diversões, pssseios, 

goaos, pois n i o sabe quando e 

onde sobrevem a crise que lhe 

rouba o contrôle, a segurança de 

ai mesmo, e a razão das coisas!.. 

Ah! m e u prezado l rm i o , 

semear o ma l é fácil, porém, 

a sua colheita é difícil e ifflligt. 

Quanto á sus posição de pai, 

apenas podemos prejulgar. em 

face da justiça soberana, e por 

uma série de conjecturas, que 

o senhor, outrora, participara 

de dramas e loucuras, selando 

u m compromisso de resgata. De 

qualquer maneira que seja, 

pois n ão podemos p e n e t r a m o s 

meandros do pssssdo, o certo 

ê que o senhor tem para com 

seu fi lho epiléptico, u m dever 

Imposto pela lei de afinidades 

espirituais, e de responsabilida-

des recíprocas. N i o diga que n i o 

podes mais sofrer. Peça fôrçss, 

resignação e paciência para le-

var avante a cruz da redenç io 

de ambos. U m dia, quando li-

bertos, saber io o porquê de 

terem v iv ido juntos, suportando 

cada um , de maneira diversa, 

a parte da pena a que fizeram 

jus, pela transgresaio das leis 

divinas! 
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Antes, declaro que, 110aegun-
do artigo desta série de trèi, 
talvez tenha me equivocado, ao 
relatar uma das experiência«. 
N i o estou bem certo se foi 
Frei Boaventura o autor da ex-
periência em que o sensitivo 
ficou parado, cotn o pé ao ar, 
ao deparar o traço à giz no 
centro do palco, quando mar-
chava de u m extremo para o 
outro do tablado. Pode ser de 
outro experimentador a citsda 
experiftncia. NSo importa. O 
essencial é que j á a aiaiati. E-
la é real. E pode aer repetida. 

Também esqueci-me de dizer 
que, com a experiência do tri-
ângulo traçado no quadro ne-
gro, que impedia o sensitivo 
continuar a lalar, forçando-o 
a emudecer, o Frei objetivou 
oferecer uma prova da influên-
cia doa «pontoa» riscado a nos 
»terreiros» da Umbanda e da 
Quimbanda. 

Na terceira conferência, a úl-
t ima, de Frei Boaventura, ás 
20 horas de 13-4-00, via-ae su-
perlotado o salão do Grupo Es-
colar BarSo de Atruoca, de Bar-
ra Mansa (R. J.) , como na noi-
te anterior. Durou ela maia de 
duas e mela horas. Irradiada, 
do cotnêço aof l in , pela Rád io 
Sul- Fluminense. 

Iniciou o lluatrado conferen-
cista falando sôbre o controle 
doa fenômenos de efettoa físi-
cos, espiritas, na Europs, apôs, 
distinguir os fenômeno» de e-
feitoa físicos doa fenômenos 
psíquicos. Cita Kardec, lendo 
trechos de O Litiro doa Médi-
uns um doa quala em que Si-
te afirma que «encheria volu-
mes ae fôase tratar daa fráudes». 
Lembra que Leon Denis escre-
veu num de [seus livros que 
«muitos médiuns t êm sido des-
mascarados quando procura 
vara fraudar«. E ê também, a 
trlbuindo-a a Camil la Flama-
rion, a frase seguinte; «Poato 
dizer que nêate» quarenta anoa 
paasaram pelo meu aalfio deze-
nas de médiuns; e a quase to-
dos colhi em fráudea». Final-
mente refera.se a Herculano 
Pire a, autor da coluna espirita 
de tradicional diário da irapren 
aa da capital banJeirante, aab 
o pseudônimo I r m l o Sau lo • 
l enJn decUraçSêa auaa aôbre 
fráudea no Espiritismo. 

Entrou no terreno daa expe-
riências. 

Chamou oito rapazea ao pai 
co; e oa colocou em volta de 
uma meaa, três de cada lado 
e dota na cabaceira, com a i 
m ios espalmadas para baixo a 
acima dota a IJtrê» centímetros 
da auperficie da mesa. Orde-
nou que levantaasam aa m i o s 
de vagar, mantendo oa dedos 
mínimos untdoa aos da seui 
vizinhos. Executada a ordem, s 
mesa ergueu-ae. acompanhando 
a subida de auas mios . Orde-
nou que balxaaaaam aa mio« 
lentamente. Executada a ordem, 
a mesa baixou até ae piso. fia 
se mov imento fot repetido vft-
rlas vires, aubindo r deaceodo 
a meaa segundo subiam ou 
desciam aa mão» doa rapazes, 
sempre mantida dlatáncia igual 
entre a auperficie da mesa e as 
tf l íoj espalmadas dos raparei, 

Bíc la inou para a platéia 
Frei, ao término da experiên-
cia: — 'P i r am ! ? . . . Pois /oram 
ta piados. Como o firam, «ao 
ihtt digo,.. Isto é segrede f a 
Jijrional.» 

Discorreu aôbre alucinações, 
expontâneas a provocadas, per-

cepção de objetos à distância, Irasse desligá-lsa, depois, Force-I separar as suas mãos dis mi-

etc..„ jou , forcejou o sensitivo por nhãs T71ÜUI» 

Fez o sensitivo ligar aa auas fazé - lo, sem o conaeguir. Só Mostrou ao sensitivo a parede 

mãos empalmadas às dêle. E o conseguia quando o Frei lhe branca lattral à esquerda do 

mandou que o sensitivo procu-' afirmou:- '/ Agora. sim!... pode salão, apontando-a com o de-

V O Z DE C I M A 
Sendo o So l o exemp lo de 

benef icênc ia e de amor , astro, 
rei ta óéu .dáv lda do D iv ino Pai , 
deve r í amos todos olhá-lo com 
ma i s respe i to e amor , pois 
que , envlando-nos os seus 
ra ioa benéf icos e curadores , 
p rova desprend imento própr io 
de San ta Cr i a tu ra de Deus , 
q ue ê, dando-nos tudo e na-
da ped indo . 

RazAo de subra t inham os 

homens daa selvas, os cha-

mados selvagens, adorando o 

Sol , êsse benfe i tor . . . 

A o despedir-se n o poente, 
n a hora vesper t ina com aa ba-
da l adas da hora « A V E MA-
R IA» , n a e terna fftina de ilu-
m ina r e aquece r outros ho-
mens, outras paragens , ao par-

tir , a inda l anças f lb re n ó s q u e i z e r de EMMANUEL--
f i camos , seus ú l t imos ra ios — « R 4 / O S DE SOL. 
como bênçáo , suavemente , co-
m o se dissesse: f iquem com 
Deus ...promelendü, mant i f iz inba 
estar de vol ta , novamente a 
i l um i na r t> aquecer , aben-
çoando em nome da Grande 
Luz ! 

Deve r í amos ser como o So l . 

i l um ina r e i l u m i i a r sempre, 

a quece r e aquece r sem parar , 

e spancando o lúgubre, a tre-

va , a h um i dade com os mias-

mas deletérios, os fantasmas 

le i tos bac i los ,dever íamos , s im, 

da r l emp re . o t e r ece r , presen-

tear aos nossos Irmãos ma ia 

necess i tados, dando daqu i lo 

q u e noa sobra de bom, na me-

sa cu fora deta, dando no dl-

Sexo e Disciplina 
O sexo. na Terra, multaa vêzea, é apontado â con-

ta de p r i o emotivo. 

Dêle ocupa - ae a Imprensa, naa tragédias passio-
nais, como ae esvurmasse uma chaga e mui tos religiosos 
definem-lhe as msnlfestaçSea como efeitos da peite. 

Entretanto, é no sexo que a vida cunha passaporte 
ao renascimento, acalentando a bênçáo do 1 ir 

Através dêle, retomamoa o ff D de nossas experiências, 
recebemos o carinho doa pais, abençoamos a esperança 
dos filhos e recolhemos precioso estimulo para a luta. 
Mae é Igualmente por êle que forjamoa perlgoaaa obses-
sões e abusos Inomináveis, criando paia nó- meamos a 
sombra da loucura ou a grade da delinqüência. 

A Bondade Divina n ô lo concede como portal de 
luz. 

Em multaa circunstâncias, contudo, atravessamo-lo, 
tomados de palxSn, qual ae denaas trevaa nos envolves-
sem. 

Isso acontece, no entanto, â face da ignorância de-
liberada com que nos conduzimoa no assunto. 

Estabelecemos medldsa seguras para evitar essa ou 
aquela calamidade a cultivamos minuciosa atenção nêiae 
o<! naquele circulo da exiatên.-la. 

A vaclnaçlo preaerva a saúde física. 

A policia rodoviária previne desastres. 
Diques governam curaos d'âgua. 

Máquinas poderouaa controlam o fôrça elétrico. 

Nosaoa jovens s lo escrupulosamente examinai-s em 
noções de física ou matemática 

Plasmamos radiografiaa perfeitas das vísceras e dos 
OMOS. 

Contamoa o número de h»mâcias numa g&ta de aan-
gue. 

Sabemos prever com ex>tldlo o próximo eclipse do 

ao). 
Todavia, em matéria de sexo, quase Bempre, as im-

propriedades aparacem <C chôfre sem qualquer profilaxia 
de nossa parte, 

Ê necessário, aa«lm, saibamos atender à educação do 
caráter para que o caráter nâo se transvie. 

Lembremo-nos de que a natureza, retratando as leis 
de Deus, n i i guarda qualquer capricho. 

A i estações do lltpil funcionam, com regularidade, h í 
milênios. 

A g r av i t ado é a mesita para justoa e injustos. 
Tudo na Criação é trabalho e ordem, evo 'uç lo e 

obediência. 

Reconhecendo-se, dSaae modo, que oa valores emo-
cionais vigem por noasa conta, tôda vez que o sexo eclo-
de sem dlcipllna o naufrágio moral surge perto. 

Cabe, pote, aqui recordar as palavras do Mestre 
Divino: 

— «Nâo é o que entra pela boca que contamina aa 
criaturas, mais sim o que lhes vem do coraçlo». 

E. sem dúvida, o sexo será sempre uma das portas 
mal» importantes do aenttmento. 

EMMANUEL 
ÍMyíníi recebida pelo mtdlum Francisco Cdrufído Xavier, 

no reuniu o púhUm 4n noite Ar lfi/*k)\ 
Dlstrtbulc*« do Centro Espirite «Lati Gomag«» 

: redro Leopoldo — Min»« 

Se desejas aprender a liyfto 
d» indu lgênc ia , observa o raio 
de Sol. 

D iss ipando a t reva noturna 
desce â Terra , c ada d ia , re-
cap i tu lando , mil vêzes, o mes-
m o ens inamento de serv iço e 
de paz 

Nfto i ndaga pelas sombras 
da lurna . 

NSo teme os vermes que se 

lhe associam. 

NSo se que ixa da corrente 
miasmáttea que f lúe do des-
penhade iro . 

Desc» , contente e lel iz , à 
In t im idade do prec ip íc io , com 
a mesma rad i ação com que 
nutre fontes e Põres. 

Aquece « sábio t> o igno-
rante, o sai,to e o malfeitor, 
os juatos E os injustos, os 
boas e os maus , c om a mes-
ma generos idade, dentro do 
qua l corôa os c imos do céu. 

Ampara a erva dan inha e 

o bom grão, a árvore val iosa 

e o arbusto infeliz, com o mes-

mo car inho no qua l se desdo-

bra, c laro e otimista, sôbre la-

res e asilos, escolas e tem-

plos, hospi ta is e jard ins . 

Se a nuvem lhe e m p a n a o 
caminho, espera que a mes-
ma nuvem Be dissolva e tor-
na fu lgurar . 

Se a tempestade enegrece o 
f i rmamento, agiitdi, impertt ir . 
bável , a r ecuperação da har-
monia e volta a cumpr i r a 
sua missão de a m o r . . . 

O mundo j a z repleto de 
obstáculos e incompreensão , 
de tormentas do ódio, de tem-
porais de lágr imas e de in-
contáveis i n f o r t ú n i o s . . . 

Aqu i , em vales de sombra, 

medra esca l racho da discór-

dia, ali . abre-se o ab i smo de 

afl it ivas desi lusões. . Além, 

mult ipl icam-se cardos vene-

nosos do orgu lho e do exclu-

sivismo, da misér ia e da cruel-

dade e, ma is a lém, destacam-

se, agreasivos e contundentes, 

largos espinheiros de intole-

r f t n c i a . . . 

N*o perguntes, porém, pe-
los imped imentos prováveis. . . 

Nâo re lac iones as angúst ias 
da marcha. . . 

Recorda qne Cristo é o Sol 
Imortal de nossas v idas e Sê 
tu para as sendas o ra lo de 
aol in fa t igável no bem, espa 
ihai ido em tua passagem do 
júb i lo da esperança , o dom 
imperec íve l da luz e a graça 
do perd lo» . 

irmão .JEZIEL 

Depois lie h l Cste Jornal 
reendereça-O a um MU amlr>. 

É mela um melo de propa-
gar • Doutrina. 

do Index. — «Olhe bem p a r a 
ela! ' Em seguida, foi movendo 
a m ã o com o dedo em 
riste, da esquerda para a direi-
ta. E o sensitivo foi acompa-
nhando, com o olhar fixo, o 
movimento da aua mão, giran-
do o corpo até ao lado direito 
do aaláo, ocupado por 'vastas 
janelas lntercomunicantes. — 
«Onde está a parede?» Indagou. 
E o sensitivo apontando para 
o lado direito, onde t inha fixa-
do o aeu olhar: — «Está ld!» 
A essa altura fez referências a 
certos milagres, ligando-os a 
fenômenos como êate. E profe-
riu esta sentença: — «São bas-
ta que a lguém tenhü declarado 
que viu Nossa Senhora, para se 
crer que Nossa Senhora ai es-
tava realmente presente; ê 
preciso que Nossa Senhora tam-
bém declare que realmente e*-
íat a presente e visível. 

Interrompeu as experiências, 
por minutoa. 

Abordou a reencarnação e a 
metempsicose á luz da aua I-
greje. Revelou que n u m livro 
publicado, no Rio, com o nô-
me de Frei Rogério, êle, Frei 
Boaventura, é descrito como 
sendo a reencarnação de vários 
vultos históricos, entre o i quais 
- Nero. 

Voltou a novas experiências. 

Mostrou ao sensitivo aa suas 
duas mfioa com os dêdos pole-
gar e Index de cada m ã o uni-
dos, procedendo como quem 
distende um fio aeguro entre 
oa doia dedos de cada m i o . 
E perguntou ao sen8ltivo o que 
via. Respondeu êate:- «Vejo u m 
fio luminoso.» Retrucou o Frei: 
«Este i um fio /eito de ecto-
plasma, um fio «/luido», como 
querem os espíritas. Com êete 
fio, eu vou en/orcá-lo.» E, à 
medida quê isso dizia, começou 
a enrodilhar o peacoço do aen-
sltlvo, movi-nentandoaa. mfioa 
em tôrno d ê l e , em aen-
t i i o contrário uma da outra. O 
sensitivo levou aa m ioa ao pea-
coço, logo depois, n um gesto de 
defesa, aparentando asfixia. 
O Frei muvimentou as mãos 
Bo inverso dos primeiros mo-
vimentos, como desenrodllhan-
do o Bo, desfazendo o laço. Só 
então, o sensitivo sentiu-se ali-
viado; recobrou o seu semblan-
te natural e respirou profunda-
mente. 

Passou a outras experiências, 
dêsse gênero, que deixo de re-
latar por falta de eapaço. 

Ao cabo destas esperlênclaa, 
proclamou: 

— «É assim que as coisas a-
contecem, no Espiritismo, f iada 
de ectoplasma, nada de fluídos, 
nada de Espíritos; tudo não pas-
sa de fráude, de fascinação, de 
alucinação ou de dons especiais 
do próprio homem de ordem e-
léct rico- magnética.» 

Af i rmou ter sido convidado 
a assistir uma aeaaCo de mate-
rialização, por IS espirita, numa 
ridade vizinha de Aparecida 
do Norte. Negcu-se a satisfa-
zer o convite, porque, disse 
ê le , «aa materializações não 
passam de /rdude.» 

E concluiu: — «Eatou espe-
rando certo« inetrumentos de 
/l»ica que encomendei na Fran-
ça. Quando tu os receber irei 
acabar com as sttsSes de mate-
rialização no Beaatl. No Euro-
pa ji acabaram com el««». 

Brevemente, comentarei » ! 
conferênciaa de Frei Boaventu-
ra. 

Volta Redonda, Ma io de 1960. 

ALEIXO VICTOR MAUAIDt 
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w V I V A A D I F E R E N Ç A ! 
Escola Pública 

B £ gratuita. 

• Mantida pelo Govêrno, para 

I todo«. 

BE leiga: respeito a religião 

• de todor 

• 6 livre: ensina a verdade, 

S cientifica e não os prind-

• piot dogmáticos. 

§ £ democrática: pobre» er i-

• coi, brancos e negro», sen-

• tam-se junto». 

I £ humana: respeita a todo». 

• £ progreisiva: forma o e»-

• pirito com vista» ao Jutu-

I rc, por u m mundo melhor. 

I £ tmpía: constrói o Bra i i l 

B democrático, em que todo» 

B ião iguai» perante Deu» e 

B a Lei, »em distinções. 

8 t dinâmica: ensina a pen-

Escola Particular 
Ê pago. E bem paga! 
Mantida por particulares ou 
ordens religiosas, para pou-
cos. 

£ sectária: ndo respeita a 
religião do» outros. 

É condicionada: só ensina o 
que convém d religião dos 
donos. 

Ê gran/ina: pobre» não têm 
vez, negros e mulatos são 
afastados. 

I fanática: repele os filhos 
de desquitados. 

E retrógrada: fecha o es-
pirito em crenças e hábi-
tos medievais, 

í estreita: divide as crian-
ças e os jovens entre os 
Que ião de Deus e os que 
ndo são, fomentando dis-
tinções desumanas. 

t estática: não deixa pen-
sar. 

Quan tos somo«?.. . 

Em 1,. de Se t embro do cor-

rente ano teremos novo Re-

censeamento . 

Mu i tos p ode r i o fazer ss 

«Moc ida ieB» no sent ido de le-

var aos Centros , folhetos, Ins-

t ruções , c i r cu l a res e esclare-

c imentos , v is i tando, inc lus ive , 

a zona rura l p a r a que cs es-

pir i tas se j am b e m esclareci-

dos e or ien tados no tocan te 

á pergun ta sôbre Re l ig ião . 

Vamos, pois, Moc idades Es-

pir i tas do Bras i l , prestar nossa 

co l abo ração no Recenseamen-

to de 1°. de Se tembro e sabe-

remos quantos espir i tas exis-

tem na P&trla do Evange lho . 

E X C U R S Ã O 

No d i a 1 6 d o corrente a 

MEF excu rs i onou à Igarapa-

va, em visita à M. E. «Eurí-

pedes Barsano l fo» d a q u e l a 

ca le sestas opas I fSes s l a e i c e t f e s , e a q n c va le é a r c a r a . ) p róspera e hosp i ta le i ra c idade . 

M s escalas particulares qae a ia se enquadram inteira-

M e a ç ã o - d a ÏÏlaeidade E i p í ú t a d e S l ï a n c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E * 

iORREIO DE «A NOYA ERA» 
3otão de Rosa" • (Poesias) - Clara de Assis • (Edição Pongeti) 

Temos em mãos, c om a de-

dicatória ma i s l i nda do m u n . 

I o, o p r ime i ro l i v ro de poe-

9 las da C l a r a de Assis. "Bo-

l o de Rosa" é o t i t u lo do li-

vro com os seus poemas em 

I or. Tudo t lor ido rea lmente . 

1 té a cOr. Dir-se-á qae o li-

I :o t a rose i ra e seus ver-

9 >• os botões a desabrocha-

r em . Quan ta g raça de Deua 

èOB homens. J á t ivemos oca-

• At» de l a la r da C ia r i nha e m 

1 Brta c rôn ica Daque l a vez , 

9BU pai, o quer ido companhe l-

I ) Clóvis Ramos , t a m b é m ae-

mo dos ma i s insp i rados , nos 

m v i a r a dois poemas seus. Nfio 

i ontlvemos a emoçáo e ee-

9 revemos a l gumas consldera-

9 Ses em tOruo daquê les pen-

íamentos infant is , mas q ue 

l o i reve lam espir i to mu l t o 

• insivel e con temp la t i vo . A-

j o r a recebemos a demonstra-

.o maior de c apac i dade poé-

a da men i n a de c i n co anos, 

e tez versos e contunde os 

rsejadores de nomeada . E 

>s ter íamos q ue escrever 

oito sflbre o Uvro "Botão d« 

m>sa". Mas ago ra nfio é pos-

vel. O que consta tamos em 

• a t é r l a de l i te ra tura infant i l , 

s poesia expon tânea ; o que 

íntimos a o l e r versos c omo 

ite: 

«Quando Jesus foi judiado, 

todo o mundo ficou triste , . . 

E as fltres, 

que gostavam d' Ele 

mudaram tôdas 

de cir... 

Supera nossa c a p a c i d ade 

i anal isar e perqu i r i r poetl-

dêsse va lor ; n a d a podemos 

lar. Não temos l o uvam inhaa 

custa de entus iasmo transi-

-lo que t r aduzam realmen-

o valor dessa or i ança . Fa-

por s ó s os conce i tos do 

pr io edi tor , n as dobras d a 

pa do L ivro cOr de rosa d o 

de Rosa". 

«A todos o* q u e duv i 

do f enômeno C i a ra d e 

i, e aos que o ace i tam, e 

tnpreendem- n o , que remos 

rrar um ep isód io que ex-

ca o apa rec imen to dessa 

ladeline J enn l ng bras i le i ra : 

lzendo à sua m á e estar sen-

l o uma co isa que n&o »a-

i» exp l icar , C l a r a fo i buscar 

pl> s papel e começou a tra-

"" ( n í o sabe s lnda , ler ) 

« a em formas de versos! 

— Que 6 isso ? perguntou-

lhe a tnfte, um tanto preocu-

pada . 

— £ m i n h a poes ia . . . 

Como d * Helo ísa dissesse 

que nfio en tend ia nada , a me-

n ina pediu: 

— Entfio escreval 

A boa senho ra a c a b o u es-

crevendo m e s m o confusa , tré-

m u l a e feliz, o p o e m a n°. 1. 

Ao regressar do t raba lho , o 

pai de C la ra , c ien t i f i cado d o 

fato, nfio quer i a acred i ta r . Mas 

sua espOsa n í o ó dada d literata-*, 

á poes ia , e até l amenta , ago-

ra , de ter de l i dar c om do is 

poetas n a f am í l i a . . E a meni-

na disse ao pa i surprêso, poe-

sias que f o r sm ano t adas c o m 

espanto. Da i por d iante , sem-

pre que está em «estado de 

g r a ç a d a poes ia» , pede a q u e m 

se encon t r a perto, esc reva 

seus poemlnhas , p rometendo 

faze-lo, e la mesma , q u a n d o 

est iver c om sete anos . 

Cesar de O l ive i ra , a lma de 

art ista, foi quem reve lou & 

d*. E d n a Savage t , a existên-

c ia doa p o e m a s d s C la ra de 

Assis. A adm i r áve l locutora 

de " A q u i entre n ó s " leu , po r 

d iversaa vezes, n o «eu cu l to 

p rog rama da Rád i o Min is tér io 

da Educaçf io , t e cendo entu-

siást icos comentá r ios , os pri-

mei ros poemas da pequen i n a 

p o e t i s a . . . 

A i n i c i a t i va d a ediçf io d o 

l iv ro de C la ra de Assis deve-

se á c la r iv idênc ia do P r o l 

Car los Tor rea Pastor loho , 

C l a r a Mag, Cesar de Olivei-

ra , J o s é Bras i l , a l ém de ou-

tros. O t i tu lo esco lh ido toi su-

ges t io do poe ta L u i z Goular t . 

C la ra de Ass is Meire les Ra-

m o s nasceu em P a r n a b a — 

Piauí , n o d i a 4 ia m a i o de 1.896. 

Ê f i l ha do poeta C lóv i s Pe-

re i ra R amos , nosso aprec iado 

co l aborador e de d*. He lo ísa 

Meire les Ramoa . Con ta atual-

men te 5 anos de Idade e pu-

bl icou seu 1«. l ivro , q u e é, se-

gundo fomos i n fo rmado . Ini-

cio de u m ou t ro de poemas a 

sair b revemen te . Em sgôsto 

a tenderá conv i te de d iversas 

T V do Es tado da G u a n a b a r a , 

aonde se ap resen ta r * no "Ví-

d e o " e dec l ama r á seus pró-

pr ios versos. 

Res ide a tua lmen te em Três 

Lagoas—Es tado do Mato Gros-

so. S e s pa i 6 espir i to conv ic-

to e u m dos an imado res do 

Mov imen to de MOÇOB Espir i tas 

d o Brasi l . 

Va le a p e n a t omar contac-

to c om ésse ta len to impa r e 

ler os versos c ând i dos e su-

tis de C l a r a de Assis, em 

sua p rom isso ra extré la e m 

«Botto de Rosa». 

TOMBAACA 

Correio de «A Nova Era» 

Ca . Poitul • 269 - Franca. i ' .P. 

OB mef i snos (oram frater-
na lmente receb idos e hospe-
dados pe la tami i ia espir i ta i-
garapavense , regressando a 
F ranca no d i a 17. 

No p r óx imo n ú m e r o dare-

mos os deta lhes da excurefto. 

N o I T E D O A N I V E R S A R I A NTE 

Mais u m a vez esteve reu-

nida fest ivamente a M E F pa-

ra homenagea r , a t r avés da 

«Noite do An ive rsa r i an te» , os 

an iversar ian tes do mês. 

Essa reun i ão test iva foi re-

a l i zada d o d i a 30 do corren-

te e contou c o m a p resença 

de numeroso púb l i co . 

L A R « J O S E M A R Q U E S G A R -

CIA. 

Ab r i g a ndo25 m e n i n o s , o 

«Lar» v e m l u t ando c om as 

di f icu ldades na tura i s e p rópr i as 

das ent idades congêneres . 

Com o crescente e vertigi-

noso s umen t o do cus to de vi-

da, a s casaB ass is tenc ia is têm 

que se desdobra r e m traba-

lhos e prov idenc ias pa r a q u e 

nfio fa l tem os recursos à ma-

nu tenção dos abr igados . 

Ent re s s prov idênc i as ado-

tadaa pe lo «Lar» é Justo des-

taquemos a c a m p a n h a desen-

vo lv ida nas fazendas , n o sen-

t ido de obter man t imen tos e 

frutas. 

Essa c a m p a n h a vem sendo 

feita sob a o r i en t a ç ão do ju-

ven t ino S i l ves t re Coe lho , a o s 

domingos , com ó t imos resulta-

dos, g r a ç a s ao c o r a ç i o gene-

roso do con f rade J o a q u i m Fs-

le i ros J ú n i o r q u s co locou sua 

cam ione ta á d ispos ição do 

«Lar» . 

Co l abo ram nesss benemé-

rita c a m p a n h a os con f rades 

Van l nbo Fer ran te , Roeo Al-

ves Pereira . J a i r Bote lho, a-

lém de outros co l abo radores 

que uo momen t o fogem A nossa 

l emb rança , m a s que nâo se-

rfio esquec i dos pe lo Pa i . 

T E A T R O 

Prosseguem OB ensa ios do 

Teat ro da Esco la Crista pa r a 

nova a p r e sen t a ç áo no próxi-

m o mêfc de agOsto. 

Mar ta Ir ides, Dorot i de Pau-

la. Lu l z l nho P ú g l l a e J a i r Bo-

te lho v i ve r ão as personagens 

da nova peça a ser apresen-

tada. 

V I S I T A S 

Es t i veram em nossa c i dade 

pa r t i c i p ando d e reun i ões d n 

MEF , as j o vens I res e V i r g í n i a 

El ias que j á pe r t ence ram a o 

quad ro soc ia l da nossa «Mo-

cidade» , pe r t encendo atual-

mente á M E. «A l l an Ka rdec» , 

de Camp inas . 

í r is o c up a a tua lmente o 

ca rgo de Pres idente . Contou-

nos o p r o g r a m a d e a t i v i dades 

itesen vo lv ido pe l o s moços es-

pir i tas camp ine i r os , a g o r a 

ma i s en t u s i a smados g r aças a o 

est imulo que tbes t ransmi t iu 

a «Concen t r a ç ão* l evada a 

efeito n a Terra de Car los G o 

m e s 

Nossos votos pera que con-

t inuem bs t s l h ando enlueiâat l-

camen te pelas boas causas . 

NOTÍCIAS DO A B O = 
STO . ANDRE- A l l n i á o Mu-

n i c i p a l Espir i ta loca l rea l i za 

mensa lmen te con ferênc ia nos 

d i ferentes Centros da c idade , 

e p l sne j a p a r a Novemb ro pró-

x imo sua cos tume i r a S e m s n a 

Espir i ta . A Unif io d a Mocida-

de , c om sede A Av . Ar tu r de 

Que i roz , 408, m a n t é m a C a m . 

p a n h a do Qu i l o , reun iões aos 

domingos , pe la m a n h i . e bre-

vemen t e Cu rso de Esperan to . 

O Ab r i go de Velhos,« Nosso 

Lar» , com 60 Internados , es-

tá conu t ru indo o n o v o p r éd i o , 

n a V i l a B o m Pastor , p a r a 120 

pessoas e p a r a isso rea l i z a 

I f 
Acabamos de receber o 

l i v r o . L E N D O A 

P A U L O " . Comentário em 

tôrao da epistola de Sào 

Paulo, de Ernâni Cabral. 

Preço: C r . i 100,00 

Deve Ser Por Interesse... 
Para se falar em Deus 

E interpretar a escritura, 
Nto precisa ser teólogo, 

Nem usar bat ina e tonsura. 

Basta ter entendimento, 

Ser puro de coração 

£ humilde, para poder 

Ter do Al to inspiraçdo. 

£ rematada loucura, 

Pretender a teologia 

Barrar a marcha i verdade. 

Abafar a lu* do dia. 

A verdade t como a água 

Potável e cristalina: 

Todos queremos bebê-la; 

Usemos, ou ndo, batina. 

Naturalmente quem vive 

A sombra da reliytóo, 

Não gosta de concorrentes, 

Quê estraguem a profissão... 

Se não fôste o interêsse. 

Referente ao vil metal , 

Que se pregasse à vontade; 

Nío a levariam a ma l . . 

c a m p a n h a s , c o m o a lmõço , 

quermesse , e tc . O C e n t r o 

«Pa i Preto» i n augu r a r á em 31 

de Julho a C re che <B. de Me-

nezes» , a n e x a á Esco la Pri-

má r i a do m e s m o nome ; men-

sa lmen te a l t em l uga r Reu-

n i ã o de Efei tos Físicos, c om 

o méd i um A. Fei tosa, de S&o 

Paulo . 

André Fernandes 

S A O B E R N A R D O do CAM-

P O — No p r ó x i m o m ê s será 

lançada t pedra fundamenta l do 

Lar de C r i anças «Emmanue l » 

em ter reno doado , de 4.000 

m2. No m ê s passado fo i slel-

ta a n o v a d i re to r i a da Moci-

dade loca l , t endo c omo presi-

dente I smse l Sgr lgno l l t . 

S A O C A E T A N O — F u n c i o n a 

há a l g u m t empo na V i l a Ger-

ti, u m La r de Ve lhos , m a n t i d o 

por um dos Cent ros da c i d ade ; 

pe l a R á d i o Cac i q ue , aos do-

mingos , ás 8,30, é I r rad iado DD 

p rog r ama espir i ta . 

D E S E N C A R N E 

Desenca rnou no mês d e ju-

nho , e m R i o C l a ro , o m é d i u m 

sr. C a r m i n s C a m p a g n o n l , q u e 

resid iu du ran te tsultos a no s 

em J a ú . 

T r aba l hou a t i vamen te n o 

me lo espir i ta c o m o m é d i u m 

passista, a o l ado do prof. Cae-

tano de Cama rgo , p ione i ro da 

dout r ina espir i ta em J a ú . 



4-a P á g i n a A N O V A E R A 31-7-1960 

NO PAíS DOS SONHOS... 
Era cego, completamente ce-

go. A inda jovem e esperançoso, 
apesar de tudo, nào possuía a 
felicidade de ver a gorar as de-
llclaa de u m dia de aoL Desco-
nhecia a ventura de ver um 
«brôto. em tôda a sua plenitu-
de; também nSo podia admirar 
i graça de u m riso de crian-
ça. Uma paisagem encantadora, 
um quadro bem pint e ima-
ginado, uma escultura bem de-
lineada; obraa de arte executa-
das por mestres do passado, na-
da disso podia ser visto, ape-
nas Imaginado, conforme a des-
crição que lhe faziam. A trsn-
quilidade de um lago, o mar 
embravecido e espumante, a fú-
ria dos elementos nfto serism 
sdmiradoa nem temidos. As 
planta« orvslhadss, em cada 
fôlha gotlculas faiscantes, o ne-
voeiro coroando «s montanhas, 
> lua prateando tudo e todos, o 
céu enfeitado de estrílaa, nads 
disso se fixaria na retina de 
seus olhos, conduzindo ao co-
raçfto a alegria de viver, pois 
tudo que é belo sgrada e con-
forta. Entretanto, não era de 
todo infeliz porque guardava 
em seu Int imo uma jóia precio-
sa, de inestimável valor que 
poucol têm-na-a reelgnaçlo. Por 
ser resignado, a obscuridade 
nSo era completa, sua mente 
encsrregsva-se de vestir de cô* 
res e luzes tudo que lhe diz iam. 
E assim, como o poeta enfeita 
e embeleza tanta coisa abstrata, 
êle, também, sabia dar contor-
no e corpo ao que n l o era pos-
sível ver. 

£ u e jovem vivia com a fa-
mília. Um dia porém percebeu 
que, entre as pessoas que fre-
quentavam sua casa, havia uma 
mftça que mostrava por éls 
uma certa predileção. Seu cora-
çfto, como sói ser o de qusse 
todos oa cegos, j á pressentira 
que algo existia no coraçlo des-
sa moça em relaç i i a Alt, ms», 
conhecendo sua verdadeira si-
tuaç lo e que seria u m inútil , 
deixava o tempo correr sem dar 
a conhecer o que lhe la n' al-
ma. Mas a jovem que o amava, 
vendo que file nfto se pronun-
ciava a respeito, resolve um dia, 
entre uma frase e outrs, como 
sabem fazer os namorados, mos-
trar qua seu astado físico n l o 
era empecilho a uma Un i l o e 
portanto è felicidade doa dois. 
Entretanto, êle recusa e retru-
ca: 

— Meu bem, eu nfto poderei fa-
7.6 la feliz. Sem a luz dos olhos 
terei qua viver permanente-
mente n a s u a dependência. 
Qualquer coisa que precise vo-
e i é que ter i de andar e agir. 
e por conseguinte, serei apenas 
utna carga para oa seus frágeis 
ombros. 

A lém da falar assim desfiou 
ainda uma série de argumentos 
explicando qual o futuro que 
os «guardava. Mas que argu-
trento pode servir para quem 
j i perdeu o sentido das coisas?. 
Ela como acontece sempre, nfto 
l e convenceu e alegou que gos-
tava mul to dele... que estava 
disposta a aer o sau amparo a 
guia durante o resto de sua vi-
da... que nfto podia mala viver 
sem sua presença e que esta su-
priria qualquer sacrifício por 
maior que fftsse, s assim van 
ceu a resistência do pobre ra-
paz. 

Casaram-se. A lgum tempo de-
pois, ela, arrependida, confesaa 
que se encontrava cantada, que 
nfto podia mais atursr aquele 
situsçfto, que a mocidade esta-
va sendo gasta com tanto sa-

crifício, aliás, esquecida, nessa 
altura, do compromisso assumi-
do. Propõe ao espôso o divór-
cio mas éste n i o o aceita ele-
gsndo que lhe fôra mostrado 
todos os inconvenientes antes 
dela se llgsr a éle, e por Isso, 
nSo cabia razões de promover 
a anulação de um ato que ti-
nha sido por ela meaino dese-
jado. Passado a lgum tempo , no-
vamente volta à carga, Insistin-
do pelo divórcio, lamurlando-se 
e reclamando de tal maneira 
que, o espôso, para ter a paz 
que já lhe t inha fug ido resolve 
concordar. 

Requerido o divórcio, o Juiz, 
ao proferir a sentença, conce-
dendo a separação de ambos, 
diz, no finsl: 

— Quem nSo soube gulsr um 
cego jamsls saberá guiar um 
que nfto o seja. Desavlsada cria-
tura. véde o futuro, atentai 
psra êle, que há outrs espécie 
de cegueira mais prejudicial do 
que esta: a cegueira mental . Es-
ta sim, deveis temê-la, pois po-
derá conduzir-vos a u m despe-
nhsdeiro... 

Essa l r m l ligou-se pouco de-
pois a um cidadão, que possuis 
os olhos em perfeito estado e 
era, na sua oplnão. um moço 
de predicados físicos, capaz, 
portanto, de encher os seua o-
lhos, proporcionar a t i o almeja-
da felicidade. 

Entretano, n i o demorou 
mul to e novamente srrependida 
qulz voltar ao primit ivo, éfta 
porém recusou-a pois j& n i o 
acreditava n e m coDflava s m 

ums afeição de tão pouca con-

sistência. 

U m dia quando já os cabe-

los embraoquectam, quando a 

fase das ilusões andava distan-

te, quando as lições t inham si-

do aprendidas, após mui to so-

frimento e amargura, encon-

trara -se os dois, e ela lhe diz; 

Quer ido amigo, hoje, enten-

do e compreendo mui ta coisa 

que na época em que vivi con-

tigo não entendia cem compre-

endia. N i o me faltavaüinteligên-

cia psra isso, mas fútil como 

era, e acima de tudo vaidosa, 

achava-me com o direito de a-

proveltar o máx imo minha ju-

ventude, v 1 a esmpanheiras e 

amigas se divertindo, passean-

do, enquanto eu vivia comple-

tamente entregue ás obrigações 

caseiras, escravisada a um ser-

viço que n i o acsbsva nuoca, e 

sobretudo, prSsa a um mar ido 

que n i o podia compartilhar co-

migo das alegrlsiftl vlds. l i o sabia 
renunciar e colocava os prsze-

r n em plano auperlor aos deve-

res, nem também queria pen-

sar. e no qua o coração queria 

o cérebro nSo interferia, d6sse 

modo arrastava cooJgo o dese-

jo de aproveitar a vida. Confes-

so-te, porém, agora, que a psz 

que teu gén io bntn me propor-

clonava foi rejeitada Finalmen-

te rejeitei o céu e fiquei com 

o Inferno... 

Foi essa entre muitas outrss 

uma pequena história que me 

contaram. 

F R A N C I S C O C INTRA 

Decálogo da Yontade 
I — Poupa-me à tentação antes que me fortaleça e eu 

te salvarei dos vícios futuros. A inda aou mui to j ovem 

no equilíbrio. 

I I — Conduze-me ao dever e eu te a judarei no ca-

m inho evolutivo. Necessito de u m serviço nobre para 

manter-me. 

III - Inspira-me a caridade e eu enflorescerei as a-

venidas da tua alma. Tenho srêde de crescimento. 

I V — Impele me ao trabalho e eu expulsarei do teu 

lar interior a preguiça destruidora, Ê imprescindível 

que ocupes minhas horas. 

V — Ajuda-me na resistência, oferecendo-me a tua 

oração e eu deixarei asseada a tua casa mental . Re-

queiro imediato auxíl io para não desfalecer. 

VI — Exercita-me ua inspiração do bem e eu te co-

roarei de luz. Tenho sido servidora da indolência e pre-

ciso de renovação. 

V I I — Procura conhecer-me com mais atenção e te 

farei feliz. Sou velha amiga que a indiferença venceu. 

V I I I — Concede-me nova oportunidade quando eu 

tombar e te darei fôrça desconhecida. Lembra-te que 

sou vulnerável à reincidência. 

I X — Evita-me os embates mui to rudes, no mo-

mento, e vencerei para a tua paz tòdas as fôrças ne-

gativas que trabalham contra ti. Necessito de tempo 

para fortalecer-me. 

X — Tem paciência comigo e juntos chegaremos à 

felicidade plena. Nasci contigo e nunca nos separemos. 

Ajuda-me e te farei livre. 

Marco Prisco 

(Página recebida pelo médium Divaldo P. Franca, em 13/4/60, em 
Salvador Bahia. DistribuidB peia II I Concentração de Mocidades 
Espiritas do Est. d$ Paraná, e VIII Semana do Livro Eapirita, rea-
lizada em Ponta Grossa de 14 a 17 de abril de 1960. 

A n i v e r s á r i o 
Aniversariou dia 28 ú l t imo 

nosso estimado colega e amigo 

O D JE V E R ******** josé vlelra do Kosár,° 
Estamos submetido«, dlàrtamente. 

d« manhã à noite, a ama infinidade 
de obrigaçOes materiais, morais e 
espiritual« e, apesar disso, mal sa-

ímos definir o que seja dever. 

Segando os dicionário«, dever si-
gnifica obrigação de reallsar, cum-
prir, ou faxer alguma cola»; «e, porém, 
raciocinarmos detidamente, verlfl. 
varemos que saa acepç&o é maia am-
pla, porque está Usada a todos o» 
nossos atoa e pensamentos, déade 
qae aparece moa ao bêrço, peio nas-
cimento, até qae deaapareoemos 
dêate mondo, pela marte, »campa-
nhando- noa na pàttia doa eapiritoe, 
©ode o dever aaaatne proporções fl-
««ntesess e se reveate de aspectos 
sublime». 

O dever tem n n i relaçlo bem 
profunda com o deaenvolvlmento 
espiritual da criatura Quanto mais 
evoluídos formo», tanto maia côns-
cios doa nossos deveres seremos. 
Dever e ignorância nfto se fundem, 
nfto ae aliam; nm é a antítese de 
outro. Comuraente ouvimos diier 
que tal ou qaal obrigação nfto foi 
comprida por ignorância on m i fé 
de quem * ela estava sujeita. Igno-
rância e má fé s3t;J| atrlbatoa de In-
divíduos que comprem seus deveres. 

Aima« nobres Jamais ae furtam 
às obrlgaçSes que têm para consigo, 
par» com oa famlltarea, para eooo a 
aocledade. para com a pátria e para 
com a humanidade. Sacrificam-se. 
lotam, enfrentam «ma série Infindá-
vel de problema», prejudicara até seus 
próprio» Intcrísara peasoala e mate-
riais, para nfto faltar ao cumprimen-
to do dever qo« assumiram no car-
ão da existência. 

O dever impôe-nos sacrifício« a 
qae n io se oubmeteon as criatura» 
amantes do egalama e da amblcio 
per faltar lhes o espirito de renita-
ela, caracteriatica principal do ds-
v«r. Quem cumpre sua» obrigações 
vive eternamente renunciando a »0-
das as comodidades, a lAdas as van-
tagens. E o» »gelstss e ambiciosos 
aerfto capazes dêsse saorlflaio? 

O controlador das naasas ações é 
o dever Quanta col»a resHssmos, 
forcado« pela obrigado que temos 
de ser honesto« para conosco ne ino . 
Nfto tivéssemos o dever de respsi-
tar a próximo para que por ele se-
J*moa respeitados; nfto fAsaemoa for-
çado« o cumprir ordena e regula-
mentos m msrecer refarfnclaa tintas 

e qualificativos it ótimos servidorea; 
nfta eativeaaemos sujeitos à obser-
vância de certas condlçõea para dea-
fratar de bem conceito no meio fa-
miliar, social, banc&rlo ou comerci-
al; nfto noa fósse exigida o respeito 
às normas reguladorsa da« relaçées 
com oa noaaoa semelhantes, único 
melo pelo qual pade aer aferido o 
equilíbrio que poaanlmos; não esti-
véssemos obrigados a colocar nm 
freio à manifestaçfio anlmaütada 
que, cm estado latente, subsiste no 
ftmago da nossas almas, como marca 
lamentável da Inferioridade qae nos 
acompanha e n cáea no mundo ma-
terial e espiritual dominaria. O de-
ver, porém, aponta-noa o caminho 
certo a percorrer e qnai farol colo-
cado em alto mar, Impede que soa-
«obremos no choque ooutra as pe-
nedias das palxOea, ae lhes seguir-
mos as seguras advertências. 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

Desencarne 
Desencarnou, dia 19 dêate, 

o nosso estimado irmSo e ami-

go, Antonio Bardoco (Antoni-

nho), solteiro, residente nesta ci-

dade, á rua Albertu de Azeve-

do n°. 891, no Distrito da Es-

tação, saindo o Féretro para o 

Cemitério Locsl com grande a-

companhamento de seus ami-

goa a parentes. O QtMO irmSo 

deixou os seguintes irmfics: nos-

sa confreira D®. Isaura Cruz, 

residente nesta cidade, e ainda 

oa irmfioa Sr. Henrique, José, 

Marcos Bardoco, D" . Emíl ia, Ge-

ralda, Ana, Mariquinha e Dóca 

A famíl ia agradeça a todos 

que compareceram, e agradece 

também a presença do Snr. 

Prefeito Municipal , Dr. Flávio 

Rocha. 

Oiaae o espirito de Lázaro em ma-
nifestação contida no Evangelho Se-
gundo o Espiritismo sôbre o Dever; 
«O dever principia sempre, para 
cada um de vós, do ponto em que 
ameaçai* a felicidade ou a tranqüi-
lidade do vosso próxftno; acaba no 
limite que não desehis ninguém 
transponha com relação a vós»; 
da prática do dtverl dentro dêate 
limito resulta sempre o bem catar 
geral e o progresso do mondo. Do 
dever assumido por Jesus junto a 
Deua e cumprido entre os horaena 
surgiu a mais consoladora do tôdas 
as doutrinse par» redenção da hu-
manidade. Graças a« esfôrço desen-
volvido peio» nossos irmãos, em mis-
aio na Terra, que assumiram na 
espiritualidade a obrigação de des-
cortinar aoa moradores dêate mun-
do alguma« daa Infinitas maravi-
lhas divinas, podemos usufruir aa 
vantagens daa vacinas contra a hi-
drofobla, contra a poliomelite, con-
tra a varíola, dos anestésicos, doa, 
antebioticos, ft eletricidade, do rádio 
do telefone e de outraa descobertas. 
Tudo quanto de bom desfrutamos é 
fruto do silencioso trabalho do do-
ver cumprido pelo homem que, co-
mo disse ainda o eapfrito de Lázaro, 
ama a Deus maii do que a cria-
tura e ama a criatura mais do 
que a si mesmo. 

C»mo todoa aqueles que deram 
o melhor da ena vida para legar-nos 
o exemplo do amor, da dedicaçSo e 
da renúncia, através do» princípios 
morais que pregaram, das invenções 
que apresentaram, das descobertas 
eientificas que nos legaram para 
snemizar grande parte dos sofri-
mentos, saibamos dsr também o 
máximo do que possuirmos de bom, 
sm todo« os setores onde penetrar-
mos, certos d« qae o dever bem 
cumprido noa aproxima dos espíritos 
superiores e atraias bêoçios celesti-

Ca«« de Saúde «Allan Kardto 
Fone 3318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caixa Ivstal 66 
FRANCA - Kit. São toma 

Ênio Muril lo Martins, Chefe 
da Secção de Oficinas dêste 
Jornal e prestativo companhei-
ro. 

Quer fora ou dentro de suas 

atribuições nêste Jornal , Ênio 

Mur i l lo Martins sempre portou-

se como verdadeiro e incondi-

cional amigo de todos seus co-

legas, merecendo, portanto, de 

todos, inclusive de seus chefes, 

o mais franco apô lo e amizade. 

Embora ferindo sua modés-

tia, ao darmos esta nota que-

remos publ icamente levar-lhe 

nosso abraço, assim como tam-

bém nossos votoB para que sua 

vida seja sempre pautada den-

tro da mais cordial e nobre das 

tarefas, que é a de aer bom 

chefe de famil ia , como o é, as-

sim como também ót imo che-

fe de oficinas de obras, como 

também sempre tem sido. 

Ao jÊnio nossos votos de 

mui ta paz e ve aturas, votos êsses 

que são extensivos a todos 

seus famil iares. 

Depois de 1er êste Jornal 
reendereça-o a um «eu amigo. 

É mais um meio de propa-
gar a Doutrina. 

A n d r é L u i z 
O U r doa confrades Reymun-

do Rodrigues Espêlho, foi en 
riquecido com o idven to de 
seu primogênito, André Luiz , fa-
to d*se que se d«u em 2 do 
correnti rrês. 

Ao sr. RsytBundo Rodrigues 
Espélho, que é n o n o apreciado 
colaborador, e & aua « r o a . ea-
pâsa, enviarmos noasas felicita-
ç8ei e ao recém-naiddo, An-
dré Luiz, nossos augúrios de 
u m * vida bastante longa e fe-
liz. e que sua ex i tMnda seja 
plana de realizações para maior 
engrandecimento de teu espi-
rito que volta para novaa tare-

\ fat e conquistas. 
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9 0 o ° de católicos pagam impostos.. 
O Jorna l ca tó l ico -O S A O 

PAl ILO» , ó rgão of ic ia l d a ar-

quidiocese de SSo Pau lo . n° 

224 de 15/5/60, n a 3." p ág i na 

traz um ar t igo ass inado por 

Vitor S tawnsk i , intituiado:-

«A Nova le i de diretr izes e 

bases do ens ino» , onde o au-

tor faz apo log ia do pro je to-

roamata. £ natura l , v isto que 

é órgão of ic ia l da arquid ioce-

se da capi ta l , ser ia extra-

nhável , p ro fundamen te extra-

nhável. q u e o jo rna l fÓBSe a 

favor dos es tudantes e do 

povo qne l u t am por u m pro-

jeto demoorát lco , contra , por-

tanto, a o a tua l projeto-niama-

ta. 

S i s tão f racos n a argu-

mentação (com cer teza o tal 

Vitor é f ranc iscano) qne cau-

sa dó. Como nfio tfim argu-

mentos sérios, l a n ç am mão 

do velbo s logan-«comunis ta» 

- para a t aca r os que s ã o 

contrários as ma l f adado pro-

jeto; mas é t áo velha a tec la , 

tfto desat inada , q u e só l a z 

furor p a r a I l ibas de Maria. . . 

Na i n qu i s i ç ã o ern assim:-
•protestantes», cr is tãos novos , 
judeus, Judeizantes , pronto , 
esteva o «churrasco» pron-
tlnho d a si lva! Mas ago r a são 
outros os tempos , j â estamos 
bem longe do t empo em que o 
clero pod i a fazer c hu r r a s co 
em h o m e n a g e m a o Cristo., . 
« J eová sent ia o prazer de 
carne humana» ; o a tua l cris-
t ian ismo «aposentou» o ve lho 
Jeová! Pe lo menos o civili-
zou. . 

Para entrar n a marm i t a d o 
Ettado o nosso V i tor diz:-
«80% de cató l i cos p a g a m 
impôetoB.. -vamos en t rar n a 
marmita do Estado, po is c o m 
qne d inhe i ro va i ser a j u d ada 
a escola par t i cu la r? nflo 6 
com o d inhe i ro de impostos . 
N i c pagamos impostos? C o m o 
é ingênuo o tal Vitor! 
Ingénuo ou esper to? 

O clero tem um ód io n o 

Diretor do INEP, Prol . An la lo 

Tsixelra, u m a das grandes 

culturas nac iona is , os bispos, 

em reunião , j á o a cu s a r am de 

«comunista» perigoso! Essa 

n l v a ' h l d ró foba» contra o 

Prol. An is io Te ixe i r a é por-

que o nosso pa t r í c i o t em a m a 

cultura inve jáve l , é l ivre , nf io 

pede a bênçáo e n e m reza 

ps ia car t l lb inha d a m a d r e 

superior», dal c s i r n a des-

graça dos defensores da es-

cola par t icu lar . A l é m dos ti-

tulos justos q u e possue, o 

Prof. An ís io Teixeira d e v e 

ace i tar ma is êsse:- «Od i ado 

pelos «representantes» tu Cris-

t o » . 

D i z o nosso Vitor q u e a 

p ropaganda con t ra a escola 

par t i cu la r vem do Krem l i n , 

q ne os verme lhos que a sus-

tentam; mas de ixou de d i z e r 

(por conven iênc i a ) que a cam-

p a n h a con t ra o la ic ismo, con-

t ra a esco la púb l i ca p a r t e 

de u m estado estrangeiro , 

par te do Vat i cano , pa r te de 

um imperan te estrange iro q u e 

dese ja interfer ir n a v ida de 

outros povos. 

O sent ido nac iona l i s ta es-

tá bem a r ra i gado no nosso 

povo, o verdade i ro nac iona-

lista nfio ace i ta i n j uções , q ue r 

v e n h a m d e Moscou ou do 

Vat icano , o nac iona l is ta repe-

le ta is In junções . 

Q u a n d o fal ta a r g u m e n t o 

p s r a os defensores da esco-

l a pa r t i cu l a r apaitce cada u m a 

de t i rar o chapéu . . : 90% de 

cató l icos pagam Impostos.. . 

M A C M A Y N A R D 

Centro Espírita «Joana D'arc» 
Conforme noticias por nós 

recebldaa, do ar. Luciano Santos 

presidente do Centro Espir i ta 

»Joana D'Arc» , de Itararé, S. 

Paulo, foi construído nesaa ci-

dade amplo edifício próprio, pa-

ra aa atividades doutrinárias do 

referido Centro, contando o re-

ferido prédio com tfidaa insta-

lações neceaaárlaa e o Centro 

Joana D ' Are com grande nú-

mero de aóclos. 

referência é a seguinte: 

Presidente: Luciano dot Santoa, 

Vice Presidente: JoSo Pereira 

Tesoureiro: Jcsé Hurens; lo . 

Secretário: Agenor de Moura; 

2o. Secretário: João Freitaa; Pla-

cais: João Minael « Anton io Fer-

reira. 

A Diretoria do C.E.« J o ana 

D ' A r o enviamoa nossas fellcl-

taç&ea e votos para que aua ges-

tão aeja coroada do mata pleno 

Jornal "A Noya Era" 
0 Jornal da Família Espirita Brasileira 

Órgão de Propriedade da 

Casa de S a ú d e «Al lan Ka rdec» 

Ru José Marques Garcia. 451 - Ti. Pastai, 65 - Fraaca, {. S. P. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

I t l a m e 

H i a _ 

C M a f e e Estado 

Preconceito de Cor 
O preconceito de côr, em qualquer > espezinham os que nfio lhe são iguais 

A atual diretoria que rege êxito, principalmente em seui 

s destino» do Centro em | elevados atos filantrópicos. 

de BUMS formas, ativa ou passiva, é 

utoa robusta prova de atraao eepirl* 

tusl de quem o cultiva. 

Chamamos preconceito de côr, em 

forma ativa, a conduta das criaturas 

de côr branca que menosprezam e 

— IMão P r o v a r ã o 
«Em verdade «oa digo que al-

guns há, dos que aqui estão, 

que não provarão a morte a té 

que vejam v ir o Fi lho do Ho-

mem no eeu reino» (Hat . , 16:28). 

T a m b é m se re fe r i r am i paa-

sagetn ora t ranscr i ta Ms evan-

gel istas M a r c o * (9:1) e L u c a * 

(9:27). Dêase vers ícu lo extrai-

remos excer to «n&o p rova rão 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

L I V R A R I A E 8 P I R I T A 

E M M A N U EL 
LIVROS, JORNAIS E REVIS-

TAS ESPIRITAS OO PAIS E 

EXTERIOR B. li. 

= D I R E Ç Ã O D E 

VICENTE «. NETTO 

I . Qalitlaa Bgcalún, 161 • 4.o 

andar - Salaa 2 • 1 - le l i lwt 

38.SIM -CL Postal 4121 -S.Paali 

derfto p resenc i a r a v i n d a do 

«F i lho d o h o m e m » . N ã o existe 

modo m a i s sat isfatór io . Ss-

b e m o i d e an t emão q u e mui-

tos, ap rove i t ando a «de ixa» , 

a l ega rão qne a reenca rnaç ão , 

então, t e r á v igênc ia apenas 

p a r a «a lguns» . Para f raseando , 

d i remos qne o Cr is to aó en-

contrará «a lguns» , c o m o afir-

mou , po rque os outros, na 

época , j á nSo pe r t ence r ão 

ma i s à terra , m a * s im a ou-

tro* mundos , do 'qua la rep le to 

es tá o un iverso . 

E m q u e pese á a f i rma t i v a 

da ressu r re i ç ão da ca rne e 

; VOCÊ Ê PAI? ENTÃO, TOME NOTA: 
» * 
a < 

» * ) Não de ixe que seu t i lho le ia h is tór ias em quadr inhos . 
Lembre-se de qne essas rev is ta* t r a zem o c r ime 
até à cr iança/ 

b) E n c a m i n h e *eu f i lho á Escola de Mora i Criatá , on-

de êle oonhaee r á as be lezas d * esp i r i tua l idade , 

o) iQceatlve-o a a p r á t i c a d o B e m , pedlodo-lhe q n e ta-

ça, pe lo menos a m a vez por d ia , a m a boa ação! 

d) O senhor , cer tamente , Já ouv iu ta lar em Ksrdequi-

nfio. O fereça a o sen f i lho , po i t , ho je mesmo , u m a 

ass ina lara . E a educaç ão de seu t i lho, dentro do* 

pr inc íp ios e tp l r i tas , es tará comp le ta . 

K A R D E Q U I N H O 

Rev is ta intanto-Joveni l espir i ta, c om 8« pág ina* , ri-
camente i lus t rada* a côres. E s c r evam p a r a M I G U E L 
J A C I N T O F I L H O , no*so gerente : r u a A l d r a b a ! d o 
Nascimento , 112, S ã o Pao lo , e f a çam auas a is lns tu-
ras. 

* morte» pa r a mot ivo d o pre-1 os «alguns» da p a r i b o l a po-

•ente verbe te deapretenc ioao . J — " - -•--•- J-

N i n g u é m desconhece q u s o 

Cristo a q u i e i t é ve h á oé r c a 

ds X X sécu lo* , ou há quase 

dois m i l ano*. Tendo E le , po-

rém, a t l rmado que i l g u n * da 

q i é l e s q u e o ouv i am n a o pro-

va r i am a morte a té a u e Êle 

vol tas**, nós, se déssemos ou-

v idos ao s i tuac ion ismo reli-

g ioso, f i car íamos d ian te de 

terr íve l d i l ema . De fato. O cor-

po h u m a n o n ã o resiste ma i s 

d s 100 anos. E qu ando c hega 

a u m aécu lo , at inge-o q u s se 

• e m tó lego , f a zendo d a * tri-

pas co ração Po r ou t ro lado, 

todo* u b e m o s que o Messias 

é o após to lo l a verdade . Pois 

bem, se o casu lo ca rna l nfio 

pode esperar t an to t empo , po-

de ser h u m a n a m e n t e Impossí-

vel tazé-lo, e n i n guém ousa 

contestar ; e Jesus , a seu tur-

no , á incontes tave lmente o ex-

poente m á x i m o d a verdade : 

c o m o poderemos sair d o di-

l ema a que no* refer imos? Pa-

ra aquê l es qne v ê em o a mor-

te o fim me l ancó l i co de tudo, 

o p rob lema con t i nua r á sem 

ao luç l o . Pa ra nós, todav ia , na-

d a hA| de notáve l , sen fto a 

man i f es t ação c l a r a e i nc i s i va 

de u m a l e i u n ân ime : . a pa-

l igeués ia . Efetivamente, «nflo 

p r ov a r a morte» é o m e s m o 

q u e reencarnar , aem t i rar 

nem pór . Sé m e s m o assim 

d» côr d» pele. E, preconceito de côr 
em forma passiva, a maneira aub-
mlsaa de a» conduzirem a» criatura» 
de côr preta perante aa que nflo ião 
de aua côr, a ponto de perderem a 
iniciativa e o vigor necMsário» à» 
próprias aUvldadea. 

Êsse preconceito, alimentado de 
parte a parte, de há multa gere a 
desarmonia e o ódio entre o» cora-
ções hnmano« NSo há motivos rele-
vantes que Justifiquem tfio brutal »-
tltude. Tanto aa criatura» «e côr 
branca como es da côr preta, alo aé-
rea que ae movem aob o Impuiio 
da» mesmas leis de composição fl«t-
c», e, até hoje, nfio se tem noUcla 
de que a ciência ou a filosofia te-
nham encontrado l u l i minltna di-
ferença entre aa célula» que Inte-
gram o corpo da» criaturas de côr 
preta • aa que formam o flilco da» 
criaturas de côr branca. 

A diferença que s» tem observado 
entre ela», até os nossos dias, é, su-
bstancialmente, a de caráter, sem 
que l»»o sala um privilégio para 
qualquer uma daa crlaturaa que for-
mam aa dua» côre». A prova Insus-
peita do qu» afirmamos. 4 que, tan-
to entre a» crlaturaa da côr preta eo. 

de um Ún ico m u n d o habita- [mo entre •» criatura» de côr branca, 

do, está O vers ícu lo a fa lar há sábios e Ignorantes, há trabalha, 

b e m a l to con t ra ta is i log iamos, * ' " | 

ta taa am ti ta. é MM fatia ata asas A criança! 

J á ae encentra á venda 

êste L ivro , de autoria de 

José Russo, cuja renda ae 

raverte em beneficio da 

construção do Lar da Ve-

lhice D e s a m p a r a d a de 

Franca. 

P r ê t » C r i « • , « • « • * n a 

Se reaaur re i ção fâsse da car-

ne, ai, s im , pode r í amos a legar , 

o om razão , q ue * 6 «a lguns* 

ressurg i r i am até que o Mes-

tre retornasse. E o* outro*? 

Temos c i ênc i a de q u e n ã o 

fal tará q u e m retruque: «Oa 

outros vfio p a r a o «Interno» 

oa para .o «purga tór io» . E nós , 

l òg loamen te , pergun ta remos : 

Po r que tal p r i v i l ég io? Acaso 

Deus t em preferêc la p o r ês-

te ou a qu ê l e de seus f i lhos? 

A f i rmamos de p é * Juntos que 

n ã o , poi* , onde est iverem o 

pr iv i l ég io e a pre ferênc ia , 

d s m ã o * dadaa estará forço-

samen te a i n i qü i dade . Logo, 

a r essu r re i ç ão d a ca r ne nfio 

encon t r a , n e m encon t r a r á 

guar i da n a pa r á bo l a mo t i vo 

deata conversação , e nquan t o 

q u e a r eenca r na ç ão e a ha-

bi tab i l idade de outros mundoa , 

po r se rem l óg i c a s e con*en 

tâneas , n a parábo la eocon 

t r am «cosun l s sonose perfeito*. 

D o contrár io , as pa l av ras 

do Proteta-mor ser i am vás i 

Incoerente* , o q n e nfio a dm i 

t imos c om f i rmeza , a o bqu a l -

quet pretexto . 

Waldemar Tlmachl 

dorea e vagabundos, há tmbecl» e 
débeis mentais, há viciado» » virtuo-
so», há honeato« a dssonastoa, há )»* 
drfiea a aasasclno», há teali e dea-
leaii, há bona a maue. 

O que <e vê, de poalUvo, em tu-
do, leso, ê qua o preconceito da côr 
é um tremendo alnal áe',ín/erioridadr 
espiritual de quem o cultiva a di-
funde; da vet que a criatura, efetiva-
mente »uperior, ê aquela que conier-
va. em seu eoraçáo, a nobreta do 
sentimento ditHno, o qual saune to-
doa o« aérea num aó clima d* com-
pr*ens*o, iem var na côr d» pele 
um moUva de menosprêxo recipro-
co. 

Sendo, como afetivamente é. Deu» 
Criador de todo» o» »êrei, nSo ae 

concebe tenha sido ÊLE Injusto em 
»ua crlacSo, dotando un» d* superio-
ridade. pela slmplei côr da pele bran-
ca que poasuem, e, fulminando ou-
tro* com a propalada Inferioridade 
qua ee lbaa atribuem pelo InalBnlft-
canta fato da possuírem um» pale de 
côr pret». O que le conclui, dó ex> 

ê qua as criatura*, porque 
varrem da ai meemaa o qu» há de 
mala »agrado em cada um de nó»— 
O sentimento divino— Criam, por 
conta própria, as Imundlde» doa 
preconceitos qua a» embrutecem ee. 
plrltualmenta a ponto da n lo ae re-
conhecerem como »ando Irma», por 
origem divina; aem embargo d» côr 
da pele que porventura tenham. Cul-
tivar. poi», o preconceito de côr, e 
reprovar a Justiça de Deua • eaear-
oecer de sua Infinita Sabedoria, num 
raag i maldito de Ignorância e da bru-
talidade. 

V i v a l d o Mar l l as F r r re l r a 
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— : FRANCA, (E»t. de S í o Paulo), 31 de Ju lho da 1960 : — 

Acontecimentos E s p í r i t a s 
1 - ASSEMBLEIA DA USE — 
Os dois dias finais da Segund«» Se-

mana Espirita de S. Paulo, patroci-
nada pelo Conselho Metropolitano, 
foi em destinados à assembléia geral 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo. Dessa maneira, nos dias 
9 e 10 realizou-se o referido Congres-

: » N O S S A Q U I N Z E N A 
BALAO «ALBERTO FERRANTE» 

-Têve lugar na duta de >6 diste mês. 
neste cidade, a abertura do VIII 
SALÃO DE ARTES, que recebeu a 
denominação do „Insigne artista 
franca no Alberto Ferrante. Esse 
festival artístico está sendo patrocina-
do pela Sociedade Francsna de Be-
las Artes, cujos quadros se acham 
em exposição na Sociedade Italiana. 
No ato Inaugural falaram o dr. Bsl-
dljão Seixas, pela Sociedade patro-
cinadora, e. em nome da família do 
homenageado, nosso companheiro 
Dijalvo Braga. 

CLASSIFICAÇÃO DO CAFfi 
O atual Governador do Estado, 

sr, Carvalho Pinto, tem demons-
trado zêlo administrativo relevante 
e de Intarêsse geral para com nossa 
Região. 

Dessa maneira, ot. Municípios pro-
dutores de csfé, incluindo com mul-
ta prioridade o de Franca, foi visita-
da pelo dr. Aloisio C. Silveira de 
Souza, responsável pelo Põsto - Vo-
lante de Classlficaçio da Café • té-
cnlco da Secretaria da Agricultura 
do Estado de S. Paulo. 

ORQUESTRA SINFÔNICA DE 
FRANCA 

Sob a batuta do Maestro Petro. 
nitho Ribeiro, essa antldade cultural 
e artística continua seua prepara* 

ti vos psra a próxima apresentação. 
Todos esforços em favor desia or-
ganizaçlo devem ser congregado» a 
fim de qus Franca realmente con-
firme seu conceito de cidade onde a 
cultura e srte «empre noa têtn dado 
espetáculo e incentivo da horas es-
pirituais. 

RELATÓRIO 

Por gentileza dr. Paulo A. Alvltn, 
Chefe da Divizâo ds Cia ftultsta 
de FÔrça e Luz, sediados em Ribei-
rão Preto, recebemos bem organiza-
do relatório dss atividades dessa 
importante Compsnhia no parlodo de 
1959. Pelos gráficos e Ilustrações po-
demos speclar a inestimável cojs-
borsçfio que essa organização tem 
feito em benefício do nosso progres-
so. 

PASSAMENTO 

Em Cássia, onde residia, terminou 
seu ciclo de existência terrena a ve-
nerável educadora Profa. Maria 
Joana dos Reis que, por ivíultos 
anos, eietlvou-se, nessa localidade, 
como professora de méritos, possui-
dora de coração magnânimo- Da. 
Maria Joana faz seu passamento aos 
88 anos de idade, feliz como podem 
ser as criaturas que, nêste órbe, 
cumpriram galhardameala com seus 
deverei. 

N A T A L Í C I O 

Em dsts de 16 do atual ODÔS com-

Casa de Saúde - A L L A N KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

R I B E I R Ã O C O R R E N T E : R e c e b i d o por Abrfto Cr$ 
Car r i j o Sob r i nho . . 

S A O S E B A 8 T I A 0 D O PARAÍSO : L l ndo l l o Al-
ves de Souza 

TRUMBUCÀS : J o a q u i m R o t a Preto 
P R E S I D E N T E B E R N A R D E 8 : Isa l t ino Broo lHdo, 

F i l ho« & C ia 

P I R A C I C A B A : Bened i l o Es tevam de Pau la . . 
F R A N C A : Egíd io Pucc i 

O U A PUA: J e r ô n i m o P. da S i lva 

S A O T O M A S D E A Q U I N O e P A T R O C Í N I O 
P A U L I 8 T A Receb ido por Abrfto 

Carr i j o Sobr i nho 

S a N T O S : P o m p ü i o Lemee de 8on za 

IB IA: F lor i ano Brôg iu 
P R a T A P O L I S . L is ta de Sebas t i ão Casa lmiro 

da S i l v a 

S A O T O M A S DK A Q U I N O ; Recebido por Ibráo Carrüfl Sobriito 
P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : J o s é Alvea J ú n i o r . . 
F A Z E N D A P R A T A : Esmeraldo Ma laqu ias 

330,00 

lüO.OO 

10,00 

2.000,00 
60,00 
60,00 
60,00 

2. 370,00 
1 000,00 

100,00 

565,00 
1.170,00 

200,00 
300,00 

P A T R O C Í N I O PAUL ISTA : Ar tur A l vaa Faie lroa: 1 aaoo de 
feijfto. 

O U A PUA: Mart inho da S i lva Pôrto Mart ins: 40 ks. de a r roz 
beaef ic lado. 

Reoeb i do por L>*íe D i o g o Pereira: 225 ks. de café 
em côoo; 33 ks. de feijfto; 40 ks. de a r roz em casca ; 1 l itro 
de ó leo l pAu de barban te 

R I B E I R Ã O C O R R E N T E e G U A R Á : Receb i do p o r Abrfto Car-
r i jo Sobr inho : 312 ks. de ca té em côco ; 170 ks . d e batata«; 
15 ks de macarrf to; 1 602 ks. de a r roz em casos ; 64 ka. de 
m i l h o debu lhado , 305 ks, de feijfto. e 1 vassoura 
T R U M B U C À S . A M A R G O S O e A L T O L A G E A D O : Receb i do 
por Lu i z D iogo Pere ira : 716 ks. de ca fé e m côco; 757 ka, 
de arroz em casca; 30 ks. de sal; 126 ks. fie café beneficia-
do e 637 ks. de feijfto 

S A O T O M A S D E A Q U I N O E PATROC ÍN IO PAUL ISTA: Re-
ceb ido por Abrfto Car r i j o Sobr inho: 992 k f . de arroz em 
casca; 30 ka. de sal; 1 kg. de f umo em corda ; 64 ks. de 
a r r o z benef ic iado; 31 ks. de ca té beuef ic iado; 518 ks. de 
feijfto; 51 ks. de íeijfto velho; 509 ks. de café em côco e 6 
ks . de fubá. 

INDA IÀ : Anton io F a cha r do J u nque i r a : 1 vaca , c om 232 qui-
lo«. 
F R A N C A : Pedro Bor«oe: 20 ks. de macarrfto. 
Sebas t i ão T f odoro Oomes : 60 ks. de a r roz em cssca . 
S A O T O M A S DK A Q U i N O : Receb ido por Abrfto Car r i j o So-
brinho: 283 ks. de ca fé em côco . 288 ks. de arroz em caaca e 94 
ks , fie feijfto. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo squl 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade « coope-
r JÇSO de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida recompeaia. 

F r a s c a , 16 de J u l ho de 1 . 9 6 0 

pletou mais um ano de existência 
física a sra. profa. Terezinha Morei-
ra Ferreira, acadêmica da Escola de 
Direito de Franca e consorte de 
nosso prezadíssimo confrade dr. Alci-
des Luiz Ferreira. 

DUAS ARTISTAS 
Na exposição de pinturas do VIII 

Salão Francano de Artes. «Alberto 
Ferrante» - tivemos extrêia de duas 
artistas, cujos trabalhos despertaram 
multa atenção dos visitantes. Tra-
ta-se de nossas companheiras Rute 

Edoa Ferrante que, por feliz 
coincidência. sBo filhas dos homena-
gesdo. Parabéns. 

PASSAMENTOS. 
Em CÁSSIA onde residia, sendo 

natural da Itâ|ia, terminou aeu ciclo 
de existência terrena o benquisto 
cldadSo sr. Amadeu Salerno, pai de 
nosso estimado amigo Higino Saler-

pintor e artista de recuraos es-
pirituais excelentes e era também 
irmão do dr. Septimio Salerno, nos-
so apreciado colaborador. 

Em 8. S. do PARAÍSO - Em dias 
do mês em curso desencarnou nosso 
multo querido confrsde Irineu Giu-
bilel, o mais velho de considerada 
irmandade que tinha como patrono 
o nosso inesquecível companheiro 
Dante Glubllel. 

Entre os irmãos do extinto está 
nosso prezhdísslmo colaborador e 
Inestimável batalhador da chusa, A-
delardo Pompeu Glubllel • ora com 
residência em Campinas. 

As família a dos entes ora libertos e 
que enumeramos acima, nossas vi-
brações de fraternidade, quando se 
oportunam nossas provas de carinho 
e solidsriedade do testemunho cris-
tão. 

AGRADECIMENTO 
Tendo nosao confrade e amigo, ar. 

António Silveira P a l m a Sobrinho, 
transferido sus residência de Moco-
ca, SBo Paulo, para a cidade de Ca-
sa Branca, SSo Paulo, pede-nos seja-
mos portadores <le auas despedidas 
e agradecimento a todos seus ami-
go de Mococa. pelas atenções que lhe 
foram dispendidas enquanto resi-
diu nessa localidade. 

CONSORCIO 
Em nossa cidade, dia 19 dêste mês, 

consorciaram o distinto moço An. 
tonlo de Pádus, filho de Antonio 
Rosa e sra. e a prendada sta. Mar-
lene, filha de nosso querido amigo 
sr. Geraldo Tellnl e sua digníssima 
seahora. 

NOVAS LUZES 
Foi eleita e empossada a nova 

Diretoria da Loja Independência 
IH.a de Franca, tendo como Vene-
rável pafra a próxima administração 
o benquisto e prestável cidadão ar. 
José Guimarães França. As «novas 
luzes» deasa benemérita Instituição 
sSo tõdas figuras de grande signi-
ficação no melo social de nossa cl-
dade. 

EXCURSÃO 

Ot moços ds Mocidade Espirita 
de Franca excarclonaram até à cidade 
d« Igara pavs. cuja ocorrência se 
deu no dia 17 dêste m£a. Nessa o-
portunldade foram recepcionados pe-
los integrantes ds Mocidade «Eurí-
pedes Barsanulfc» dali e as duas 
entidades, conjuntamente e frater-
nalmente. levaram a efeito programa 
de multa significação crtstã. 

CONCENTRAÇÃO 
Conforme temos noticiado, terá 

lugar em Corumbá a Ha CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES RSPl-
RITAS DO ESTADO DE MATO 
GROSSO, Nesss oportunidade tra-
tar-se-á da futura Concentração de 
Maços Esp<rltas do Brasil Central e 
Estado de S. Paulo. A referida Con-
centração terá como sede s União 
Corumbaente. Franca Espírita far-
tm~6 representar nêsse conclave por 
elementos ligados ao seu movimento 
ativo. 

CONFERÊNCIA EM PETRÓPOLIS 

Dia 30 d« julho, ontem, em Petró-
polis, têve lugsr a tnals um* coní*. 
rijeis Espirita por Intermédio do 
culto beletrlata Prol Newton Boe-
chat. Sua palestra realizou-se na se-
de ds União Espírita Petropolltsna. 
Cftã Ru* Cassimiro de Abreu 295 - Cu 
Jo salão tornou-ss pequeno psra a 
comodar os Interessados em ouvir a 

so com a participação de quase a to-1 de preconceitos dogmático*, 
talidade dos Conselhos que Integram ! 6 - II - CURSO DE ORIENTADO-
a USE. Após diversos assuntos emjRES PARA INFÂNCFA — Com o 
pauta, efetivou-se o programa de ma-i incentivo da União Municipal Espí-
nutenção do jornal «UNIFICAÇÃO», rita de Cachreira Paulista e sob o 
além de outras providências execu- [ estimulo de alentado programa or-

J O S Ê R U S S O P R O V E D O R — G E R B N T B 

tlvas da referida entidade. 
2 - DIRETORIA DtA USE — Foi 

eleita, na assembléia última da União 
das Sociedades Espíritas do Estado 
de 8. Paulo, que contou com a pre-
sença dodr. Wantuil dt Freitas- digno 
Presidente da Federação Espírita Bra-
silelra e Prof. Deolindo 4morim, Di. 
retor do Instituto de Cultura Espíri-
ta do Rio de Janeiro. A nova Dire-
toria está assim constituída? Pres»: 
Carlos JordSo da Silva; Vice: Dr. Luiz 
Monteiro de Barros; Secretários: Dr. 
Paulo Toledo Machado, Paulo Alves 
Godói t Carlos Damico; Tês-" Carlos 
Dias, Dr. Wilson Ferreira de Meloe 
Prof. Emílio Manso Vieira. Procura-
dor» Dr. Alberto Condé. • 

3 - CONFERÊNCIAS ESPIRITAS 
— Proferiu brilhante conferência, 
distingulndo-se também como ponto 
alto da Segunda Semana Espírita de 
S. Paulo, o Prof. Deolindo Amorim, 
da Liga Espírita do Rio de Janeiro. 
Sua palestra foi levada a efeito no 
salão do Circulo Esotérico do Pen-
samento, em S. Paulo. Também, co-
mo término da referida Semana Es-
pirita, no Ginásio do Pacaembú, dia 
10 dêste mês, tivemos a palavra de 
equilíbrio e sentido evangélico do dr. 
Luiz Monteiro de Barros. O término 
dêsse certâme. no- mesmo locsl, foi 
feito pelodr. Wsntuilde Freitas. Pre-
sldente da Federação Espírita Bra-
sileira. 

4 — MESA DIRETORA — O Con-
gresso ds USE, realizado nos dias 9 
e 10 dêste mês, téve sua direção en-
tregue, por eleição dos demais repre-
sentantes. aos seguintes companhei-
ros; Pres.; Dr. Jâlme Monteiro de 
Barros; Vice: Prof. Apolo Oliva Fi-
lho; Secrtfl.: Prof. Hernâni A. Andra-
de, José Faria e dr. Wilson F. de 
Melo. Comissão de Redação Final . 
Prof. Manso Vieira, Paulo Godói e 
Agnelo Morato. 

5 — CONVENÇÃO ESPIRITA — 
Tomou o nome de l.a CONVENÇÃO 
ESPIRITA DE DEFEZA DA ESCO-
LA PÜBUCA, o movimento levado 
a efeito de U a 16 dêste mês em S. 
Paulo, sob a orientação e responsa-
bilidade do Clube dos Jornalistas Es-
pirita?. A Presidência da abertura 
dêsse certame cívico e patriótico es-
têve a cargo do Prof. Herculano Pi-
res, lente da Faculdade de Filosofia 
de Araraquars. Fslarsm nessa opor-
tunidade diversos conferencistas e 
homens de letras, salientando-se o 
trabalho do Prof. Florestan, catedrá-
tico da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de S. Paulo, que abor-
dou o tema« -O PROJETO DE DI-
RETRIZES E BASES DA EDUCA-
ÇÃO NACIONAL». Falaram ainda 
os seguintes companheiros de ideal: 
Prof. farto OHta FIM, ds Faculdade de 
Ciências Econômicas «ALVARES 
PENTEADO», de S. Paulo; Profa 
Luiza P. Camargo Branco, uma das 
diretoras dolnstituto «AMELIE BOU-
DET\ de S. Paulo, além de outros 
educadores emancipados e libertos 

O Pensamento é ludo |i»a<» iioiiriqm \"übíb1 

gon(z8do por diversos educadores do 
Vale do Paraíba, realizou-se de 23 a 
30 dêste mês, nessa localidade, o II 
CURSO INTENSIVO DE PREPARA-
ÇÃO DE ORIENTADORES PARA 
A INFÂNCIA. 

Entre os diversos colaboradores 
dêsse importante movimento, desta-
cam-se os trabalhos inestimáveis da 
Profd. Nancy Pullmann, Ely de Bar-
ros, além de outros. È, sem favor, 
outro louvável esforço de preparar 
turma bem capacitada para lecionar 
aulas de moral-evangélica às crian-
ças, num« hora tão árdua e de tan-
tos aleijões que a pedagogia infantil 
vem sofrendo. 

7 — ITAGUARÜ - Go. — Nessa 
localidade do Estado de Goiás, têve 
lugàr o Registro no Cartório com-
petente, dos Estatutos da Entidade 
«Escola Espirita Discípulos de Jesus», 
fundada em janeiro de 1950. A per-
sonalidade jurídica que seus direto-
res agora conseguem para seu nú-
cleo de atividades é bastante promis-
sora, porque vêm élts demonstrar o 
carinho e zêlo manifestos para sua 
associação de estudos e princípios 
doutrinários. A Diretoria dessa enti-
dade de Itaguarú, Município de Ja-
raguá, Estado de Goiás, é composta 
dos seguintes companheiros: Jonas 
Sandoval, Jerônimo Gomide, Gervá-
alo Atafde8, Maria S. Andrade, Mor-
bec J. Andrade, Cesário G. Silvs, 
José Bonifácio, Firmina A. Silvs, Ma-
ria Sandoval e outros. 

8 — PUBLICAÇÕES - Recebemos 
0 bem ordsnado Relatório do Movi 
mento Hospitalar de 1959, rtferente 
às etividades do Sanatório Ismael, 
de Amparo, nêste Estado, pelo qual 
tomamos conhecimento dos esforços 
de nossos devotados companheiros 
que se empenham em manter aquêle 
nosocômlo. O referido Hospital co-
memorou em junho último seu quin-
to aniversário de fundação e conti-
nua em seu programa humanitário, 
conforme declaração de seu Presi-
dente, sr. Guerino Bruneli. 

9 — SEMANA MAURÍCIA — A 
Cruzada doa Militares Espiritas, com 
sua sede no Estado da Guanabara, 
fsrá realizar de 17 a 22 de setembro 
próximo mais uma Semana Maurícia, 
em homenagem ao seu patrono Cap. 
Maurício. A abertura da referldB con-
centração terá como orador o consa-
grado tribuno espírita Prof. Newtcn 
Boechat. 

10 -.VIU CONCENTRAÇÃO -Rea-
lizou- se em Piquete, S.PBUIO, no dia 
3 de julho atual, a Oitava Concentra-
ção de Mocidades Espíritas do Vale 
do Paraíba, que eatêve Bob patrocí-
nio dos Conselhos Regionais Espiri-
tas da 4.a e 17 a Regiões, pertencen-
tes ã USE. órgão Unificador do Es-
piritismo em nosso Estado. Foi ora-
dor de mais êsse esfôrço de confra-
ternização dos n.oços espíritas o co-
nhecido tribuno Divaldo Pereira Fran-

1 co, de Salvador da Bahia. 

O nosso principal interêsse 
como esclarecedores de espíri-
tos encarnftdos e desencarna-
dos, é fazer sentir, àqu&Ies que 
nos lêem, a necessidade de bem 
conduzirem os seus pensamentos, 

Afirmamos que o pensamen-
to é tu-io e que êle é o legrê-
do de todo o ôxito, Iniistimos 
com aquiles que nos lêem, n-
prenrierem dar valor ao pensa-
mento. O pensamento leva aa 
criaturas não só para o caminho 
do bem como também as con-
du t para o caminho dc mal. 

O pensamento traz-nos felici-
dade relativa porque é com êle 
que estabelecemos a lei de atra-
ção e esta lei tanto pode ser 
aplicada para o b?m como pB-
ra o mal. 

Pensar é atrair. Se pensamos 
o bem. o amor, a alegria atrai 
moa elementos semelhantes. 
Quem pensa o mal, quem se 
irrita, cria em tôrno de st trevas. 

Saber pensar é o dever de 
tôda criatura sedenta de pro-
gresso espiritual. 

Se a humanidade fôssejáes-

comoasr o. mieressaaos em ouvtr a Carecida aôbre a faculdade do 
palavra sempre Puente e doutrina- j pensamento, estaria apta a vi-
dora do disunto confrade. | ver bem, teríamos paz e treqüi-

iidade. 

Consideramos verdadeira de-

magogia. falar em humanidade, 

deixando o homem no abando-

no de si mesmo. 

E como melhorar a humanida-
de se o homem continua en-
tregue à ijgnorância ou à mal-
dade de seus condutores? 

Primeiramente, precisamos li-
bertar o homem das garras da 
ignorância, para que a humani-
dade tenha a sua expressão de 
liberdade. 

A vida na Terra nfio é feita 

com tapêtes de rosas e nem na-

vegamos em um mar bonanço-

so. Há tempestades, há muitos 

motivos para que a criatura 

poasa perder o contrôle Mbp, 

quando o espirito é eaclarecido, 

qusodo êle está preparado para 

vencer, n í o h ô vendaval, n í o 

há tempestades que possam a-

bater o homem esclarecido, O 

homem esclarecido ê como as 

palmeiras - quanto mais açoi-

tados pelo vendaval, mais se 

elevam! 

Aprendamos, pois, a viver e 

sobretudo a pensar porque o 

pensamento é tudo. 


